
GAZETA DE COIMBRA, de 17 de- Setembro de 1918 

liMÉÍIÍIINIÍMirilÍIIÍil 
Limitada, de Coimbra 

fcerltura te ftlUtf àtio • auaea-
to te capital lavrada nu no-
tas <o notário Freitas Cam-

1.°—-Esta Sociedade adota a 
denominação de Sociedade de 
rcearias e Farinhas, Limitada, e 

sua séde e principal estabe-
tfrfiést» Cidade. 

2£ —Q seu objesto é o co-
mo de artigos de mercearia, 

eoutros conge-
assim toda e dual-

ittBUfitriSi 
correlativa, poden-

m i & L m o t i d o * outras artigos 
fm "<uji exploração a * 'gerência 
acorde, menqs azeites, vinagres, 
Iguardentes, tabacos e fosforos, 
generos estes que,. no entanto, 
in ibem podem ser objecto dá 
comercia da Sociedade, quando a 
sua venda fôr exclusivamente fei-
ta no armarem filial sito na vila 
| Í Cantanhede. 
*' 3.° — A duração da Sociedade 
á por vinte anos a contar de 1 de 
Fevereiro de 1915. 
I 4° — O capital, já integralmen-
• realizado, é de 200.000$, for-
ipddo pelas seguintes cotas: 
feio Vieira da S i l v a . . . . 57.550$ 
Mário Pais Martins dos 
| : Santos,.. 28.600$ 

nujtlLopes Seco & C." 20.100$ 
éntura Batista d'Almeida 20.300$ 
aulo Antunes Ramos. . 12.750$ 
r a n c i s c o Joaquim da 

Costa .. 
é Antonio Dias Perei-
ra 

Augusto f into Amado -, 
Agapito Pedroso Rodri-
f t gues . . . : . . . . 
Agapito Pedroso Rodri-

gues (co|a que perten-
cia a sua falecida mãe) 

\ é dos^arttos . — 
n t o n i o A r m a n d o da 

. 3j 

. 2.700$ 
Maria Coudel 1.200$ 

5'.° — Não 

14.200$ 

11.800$ 
9.500$ 

5.900$ 

5.900$ 
5.900$ 

Maria da Silva 

• 200.000$ 
haverá prestações 

suplementares, e havendo neces-
sidade de recorrer ao credito pa-
ra «tfwfazer compromissos daSo-
á e t í d é , somente se poderá usar 
deste recurso por acôrdo dos so-

38 que representem três quartas 
tes do capital social, tendo pre-

r prestamista qualquer 
socio, quando o seja em condi-
r e s iguais ás rpelhores que se 
possam obter fora d«r Sociedade. 

6 . " — A cessão onerosa ae co-
tas óu de partes de cotas, quer a 
socios quer a estranhos, só pode* 
rá sfcr feita se nela consentir ex-

1 pressamente § sociedade e se esta 
' " " retdlvér a aquisição para si. 

cio que pretender ceder a sua 
assim o participará, por es-

,, * Socicdade, oue. por sua 
A v o c a r á imediatamente a 

kmbleia geral, para os socios 
»lverem se a Sociedade con-
le .na cessão e. se lhe convém 

lo optar. 
§ 1 . ? Se a Sociedade consentir 

nt cessão e não resolver a amor 
tisaçfto para si, as eotas serão ofe-
XecidMi JMB SOcios individualmen-
te, que terão o direito de prefe-

picij^ede as adquirir pelo pre-
) por que á Sociedade é licito 
iíõrazá-las. 

§ 2 . ° Se dois ou mais socios 
W&rem^usar deste direito, asco 
os seraofentre eles divididas pro 
prorcionalmente ás suas próprias 
t j ^H; • 
Z f?— Atotsslo gratuita das c o -
tpl só poderá ser feita a favor de 
descendentes, ascendentesr conju-

I jje ou da Sociedade. 
1 8.°—E' absolutamente proibi-

a divisão de cotas, excepto 
entre os herdeiros dos 

bs, sendo esposa ou filhos le-
mos, -e entre os socios actuais 
sodedadéS «n nome coletivo, 

(jtt ftoem porte da sociedade, 
r 9.® Os co-proprietarios da 

cota social indivisa, nos casos em 
mie « possa haver, serão obriga-
das r nomear entre si um repre-
sentante e a dar conhecimento do 

é seu nome â Sociedade por meio 
* dt carta registada. 

10 .®- A administração da So-
ciedade será exercida por três ge-
rente; efectivos, dos quais um se-
it presidente e três substitutos, 
que serão eleitos de três em três 
Iffos pela assembleia geral, po-
«(indo ser reeleitos. 
' •§ 1.° A assembleia geral po-

% quando o julgar conveniente 
jinuir o numero dos gerentes. 
§ 2. A assembleia geral, quer 

" diminuição do numero dos 
qu*r, pari a iu» eleiçío, 

será convocada por cartas regista-
das com três dias de anteceden-
cia. 

§ 3.° São reconduzidos por 
mais três anos os socios que pebr 
escritura social foram escolhidos 
para gerentes para o primeiro 
triénio, a saber: efeçtivos, Mário 
f ais Martins dos Santos, Augusto 
Pinto Atoado e Antonio Arman-
do da Costa, sendo presidente 
Mário Pais Martins dos Santos; 
substitutos: Ventura Batista de Al-
meida, João Vieira da Silva Lima,J 

e José Maria da Silva, que serão* 
chamados á efectividade pela or-
dem que a assembleia geral, para 
o efeito convocada, determinar. 

11* — Para a Sociedade( ficar 
obrigada, e por conseguinte para 
a sua representação activa e pas-
siva, basta a assinatura de dois 
dos gerentes em efectivo serviço. 

§ único. A gerencia poderá, 
por conveniência de serviço, da 
séde ou sucursais da Sociedade, 
delegar poderes em um dos seus 
empregados, para juntamente com 
um dos*membros da gerencia e 
em nome da Sociedade assinar 
cheques, saques de letras, ou mes-
mo praticar quaisquerputros actos, 
cuja autorisação fiqUe expressa-
mente a constar da acta da geren-
cia sobre essa delegação de pode-
res. 

12.°-^A gerencia poderá criar 
tanto na séde da Sociedade como 
em outra qualquer terra do país, 
as sucursais que julgar necessá-
rias. 4 

13.° — Os gerentes ficam dis-
pensados de caução, e a sua retri-
buição será fixada pela assemblea 
geral que os eleja. 

§ único. Os actuais gerentes 
efectivos terão a remuneração men-
sal que a assemblea geral ordina-
ria de 25 de Julho próximo lhe 
fixar. 

14.°—Os gerentes são obriga-
dos a regular o serviço a seu cargo 
de fórma que esteja sempre per-
manente dentro da séde da socie-
dade, durante o movimento da 
casa, um dos gerentes, pelo menos. 

15.° — Quando algum dos ge-
rentes deixar de comparecer na 
Sociedade sem ser por doença 
copiprovada ou com licença -ou 
por estar fóra em serviço, por 
mais de tres dias em cada mez, 
pagará a multa de 10$ por cada 
dia, além dos três. 

16.° — Os gerentes têm direito 
a quinze dias de licença em cada 
semestre* que a assemblea lhes não 
poderá negar, a cadá um por sua 
vez. 

17.° — Os substitutos serão 
chamados ao serviço quando os 
efectivos estiverem fora do serviço 
por mais de quinze dias, e rece-
berão a remuneração correspon-
dente aos dias em que servirem e 
que competia ao efectivo. 

§ único. No caso de impedi-
mento ou ausência do presidente 
por espaço superior a cinco dias, 
substitui-lo-há nesse cargo o ge-
rente mais velho em exercício. 

- 18.® — Nenhum gerénte poderá 
assinar em nome da Sociedade, 
letras de favor, fiança ou outros 
documentos de responsabilidade 
a que a Sociedade seja estranha: 
se algum deles transgredir esta 
obrigação pagará á Sociedade uma 
quantia igual àquela porque res-
ponsabilisou a Sociedade ainda 
que esta não tivesse de pagar ao 
detentor do titulo. 

19.® — Posto que a adminis-
tração da Sociedade seja exercida 
pelos tres gerentes; para o bom 
andamento dos diferentes serviços, 
cada qual terá em especial a seu 
cargo e sob a sua responsabilidade 
determinado serviço, que lhe será 
distribuído em assemblea geral 
dos socios. 

§ 1.® A organisação de cada um 
desses serviços será feita pelo ge-
rente presidente. 

§2.® —Toda a resolução^jia 
gerencia de que seja lavrada « acta 
no livro respectivo não poderá 
ser modificada sem ser ouvido o 
gerente presidente para emitir o 
seu parecer. 

§ 3.® Fica dependente do ge-
rente presidente a escolha das re-
soluções da gerencia de que se 
devam lavrar actas no livrti respe-
ctivo. 

§ 4.® A falta de cumprimento 
deste artigo e seus paragrafes por 
quafquér dos gerentes importa ser 
o infractor chamado a dar expli-
cações em assemblea geral que 
fica autorisada a resolver, ou a 
sua imediata demissão do cargo 
em exercício ou aplicar-lhe a multa 
de 100$, que dará entrada no co-
fre da'Sociedade no praSo de tres 
dias por conta de ganhos e perdas. 

20.® — Todos os sócios podem 
exercer dentro da Sociedade uma 
ffsçilitaçlo directa ç permanente 

sôbre a forma como se cumprem 
as condiçOes do pacto social. 

21.® — A assembleia geral não 
poderá funcionar senão com a pre-
sença ou representação dos sócios 
que tenham metade dos vótos do 
capital social, excepto nos casos 
dos artigos 5.® e 34.® 

22.°"— Âs assembleas gerais te-
rão lugar no dia 25 de cada mez 
e nelas os gerentes apresentarão o 
balancete do mez anterior, poden-
do os socios a todo o tempo exa-
minar os documentos e devendo 
a esarituração ser organizada de 
forma a mostrar còm toda a cla-
ma o movimento e resultado dos 
nogocios. 

23.® — Os socios poderão fa-
zer-se representar nas assembleas 
gerais por outro socio ou apre-
sentar o seu voto por escrito sem 
necessidade de documentos. 

24.*—O balança anual será 
dado em 31 de Dezembro de cada 
ano. 

25.® — Os lucros apurados, lí-
quidos de encargos e despesas, 
terão a seguinte aplicação: 5 por 
cento para fundo de reserva e 95 
por cento para aistribuir pelos 
socios da seguinte maneira: 
João Vieira tia Silva 

Lima 28,4 por cento 
Mário Pais Martins 

dos Santos . . . . 15,3 > » 
Manuel Lopes Sêço 

& C . \ . 9,4 » » 
Ventera Baptista de 

de Almeida 9,1 » » 
Paulo Antunes Ra-

mos . 7,4 » » 
Francisco Joaquim 

da Costa .. 6,3 » > 
José Antonio Dias 

Pereira & C." . . 5,2 » », 
A u g u s t o P i n t o 

Amado. 4,3 » » 
A g a p i t o JPedroso 

R o d r i g u e s . . . . . 3,4 » » 
A g a p i t o Pedroso^ 

Rodrigues (cota 
que pertencia a 
sua falecida mãe) 3,4 » » 

José dos Santos .. 3,4 » » 
Antonio Armando 

da Costa 2,1 » » 
José Maria da Silva. 1,6 » » 
José Maria Coudel. _ 0 , 7 » » 

100,0 
26.® - Os prejuízos serão di-

vididos na mesma proporção, e 
se por acaso forem totais, tão avul-
tados que segundo aquela propor-
ção as perdas que couberem a 
algum dos socios excederem a 
sua cota, as demais cotas respon-
derão na devida proporção por 
esse excesso. 

27.® — Todos os socios obri-
gam-se a não ter industria, fabrica 
manual, a vapor, por eletricidade 
ou outra força motriz em que por 
qualquer maneira se faça a explo-
ração dos generos proprios do 
comercio da sociedade ou de in-
dustria que esta venha a montar, 
e bem assim a não negociar nes-
ses mesmos generos e isto quer 
em seu nome, quer no de inter-
posta pessoa, quer ainda associa-
dos com outrem, obrigando-se 
tanto por si como por qualquer 
pessoa, a quem trespassem os so is 
estabelecimentos, o que só farão 
c o m a declaração expressa deste 
compromisso. 

§ único. Esta obrigação esten-
de-se aos futuros socios, que o 
venham a ser por transmissão de 
cota, sob pena de se proceder em 
caso de infracção á amortização 
desta. 

28.° — Os generos a que o 
artigo anterior se refere são os 
seguintes: açúcar, arroz, alparga-
tas, amendoim, atum, obras de 
palma, bacalhau, bolachas nacio-
nais, toucinho e enchido, banha 
em mantas e derretida, cafés crús, 
torrados ou moídos, chicória, cho-
colates nacionais, cevadinha, sêbo 
em velas, campeche, carboneto, 
Cimento, chumbo de caça, espe-
ciarias, sulfato de cobre e enxofre, 
vassouras de pias^aba, farinhas de 
Maisena, Nestlé e Pau, farinhas 
de trigo, sêmeas e todos os outros 
produtos de moagem, figos secos, 
fio de vela, graixa, gomas, garra-
fões, linhol, massas alimentícias 
nacionais, papel pardo e branco 
formato normal n.w 1 e 3, prega-
ria grossa e miúda, petróleo em 
caixas, polvo, eqtearin;, sabão, ta-
pioca, sacos de papel sem timbre, 
pérola de Nizen, rastilho, salitre, 
tripa, manteiga de vaca e chá. 

§ único. Os generos de man-
teiga de vaca e chas verde e preto 
podem os socios comprar onde 
mais lhe convenham, sendo obri-
gados a efectuar essas compras em 
em nome da Sociedade e a pagar 
a esta como lucro 3 por cento so-
bre as importâncias das facturas 
dos generos comprados. 

29.® - O sócio j o i o Vieira da 
Silvj Uma HM autçrisado » con 

u 

f? 
Companhia de Seguros kaso*FlumÍDense (em opganisação) 
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r 
tinuar a explorar a sua fabrica dé 
descasque de arroz sita na Rua do 
Oazometro, desta cidade, não po-
dendo elevar a sua produção anual 
a mais 2.000:000jquilogramas, nem 
a estender a laboração da fabri-
ca a qualquer outra industria 
ou comercio, que seja objecto da 
Sociedade e, tambem por seu lado 
o socio José Maria Coudel fica 
com .liberdade de comprar fora da 
Sociedade quaisquer generos de 
mercearia, menos farinhas e se 
meas, que comprará£na Sociedade. 

30.® — A falta de cumprimento 
das clausulas constantes dos arti-
gos 27.® e 28.® importa a saida 
imediata do* socio infractor pela 
amortização da sua cota, nos ter-
mos dos artigos 32.® e 33.° com a 
dedução de 10.000$ no valor da 
amortização que parderá como in-
demnização por perdas e danos, 
em favor da Sociedade. ' 

§ único. Esta indemnização de 
10.000$ pode mesmo ser exigida 
entre os bens que o socio infrac-
tor possua, se a tanto nao chegar 
o que ele tiver a receber da So-
ciedade. 

31.® — A Sociedade poderá 
amortizar as cotas dos socios, que, 
não querendo continuar associa 
dos, assim o comunique á geren-
cia ou que, conforme o disposto 
no artigo 6.®, pretendam ceder a 
sua cota e bem assim as cotas dos,, 
socios falecidos quando não dei-
xem n^m mulher nem filhos, ou 
quando, deixando-os, hajam por 
clausula testamentária disposto da 
cota em ftivor de outrem e tam-
bém' as cotas que vindo a perten-
cer pelo falecimento dos socios 
actuais aos seus filhos tenham de 
passar por morte destes para os 
seus descendentes (netos legítimos 
dos atfuais socios), visto que a 
Sociedade se reserva o direito de 
os admitir ou não como socio. 

32.® — É porém obrigatoria 
para a Sociedade a amortização: 

1.® No caso de penhora da 
cota ou arrolamento por virtude 
de falência, desde que o socio 
penhorado ou falido não queira 
óu não possa pagar a divida que 
a essas diligencias deu lugar e 
desde que nessas condiçOes seja 
inevitável a venda judicial da cota, 
bem como em todos os demais 
casos em que por virtude dé qtíàl-
quér procedimento judicial ou 
fiscal tenha sido ordenada a arre-
matação da cota em hasta publica. 

2.® No caso de infracção por 
parte do socio, de qualquer das 
clausulas constantes dos artigos 
7.®, 27.® e § único e 30.®; 

3.® No caso de dissolução e 
liquidação de qualquer das socie-
dades em nome colectivo que fa-
zem parte da Sociedade se por 
essa liquidação ficar a pertencer 
toda ou parte da cota a individuo 
que presentemente não faça parte 
dessas firmas sociais, pois que as 
cotas destas se entendem perten-
cer (sómente aos seus associados 
de hoje sem que terceiro possa 
nelas adquirir parte pelo seu in-
gresso nessas sociedades. 

33.°—Em qualquer caso de 
amortisação, esta será feita pela 
importancia do valor da cota acres-
cida da parte proporcional em dois 
terços do fundo de reserva, e da 
parte dos lucros vencidos calcu-
lados em razão do tempo sobre o 
ultimo balanço sendo a importan-
cia da amortisação paga no praso 
de dois mêses. 

§ único. O mesmo se obser-
vará nos casos prescritos no arti-
go 6.® e seus paragrafos. 

34.® — A sociedade não se dis-
solve por falecimento ou interdi-
ção dalgum socio, e antes de ter 
terminado o prazo da sua duração, 
a dissolução só poderá ter lugaí, 
quando haja prejuízos que redu-
zarry a três quartas partes o capi-
tal social, ou quando os socios 
que representem sete oitavas par< te» dçs votos de todo o capital 

social concordem nessa dissolu-
ção. 

§ único. No caso do falecimento 
ou interdição dos socios actuais, 
se a sua cota ficar a pertencer a 
sua esposa ou a descendentes le-
gítimos, serão eles (reconhecidos 
e havidos como socios, mas- se 
fôr outrem a pessoa que fique com 
a cota poderá ser havida como, 
socio, se a Sociedade nisso con-

cordar, porque no caso contrario 
procfperá esta á sua amortisação 
consoante o estatuído no artigo 
31.°. 

Todâvia os Ijerdéiros do socio 
falecido ou interdito podem optar 
pela saída da Sociedade sendo-lhe 
liquidada a sua cota em harmonia 
com o disposto no artigo 33°. 
'' 35.° — Votada que seja a liqui-
dação da Sociedade, ou quandC» 
ela terminar, os socios resolverão 
se o activo e passivo será licitado 
em conjunto, e sendo-o abrir-se-
ha licitação entre os socios, ac^u-
dicando-se a quem mais vantagens 
oferecer. No caso contrario no-
mear-se-ha uma comissão entre os 
socios para proceder á liquidação 
e partilha do activo pelos socios 
em proporção das respectivas co-
tas a qual não poderá recusar-se. 

§ 1.® No caso de divisãb do 
activo os generos serão todos di-
vididos cada um de per si, em 
proporção das cotas. 

v§ 2.° No caso da licitação, a 
assembleia resolverá a forma e 
condições de se fazer a adjudica-
ção do activo e o pagamento do 
preço, que, em todo o caso, deve 
ser feito dentro de seis meses. 
Que nestes termos, pois, e de 
conformidade com a deliberação 
tomada pela assembleia gêfal de, 
;hoje, aumentam o capita!em mais 
60.000$, e alteram as clausulas 1.", 
2.", 4.», 6.a, a l i . » , 19.a, 20.a, 23.a. 
24.a, 27.", 28.a e 30.* e seus para-
grafos do imediatamente anterior 
pacto social/nos termos expostos, 
mantendo a matéria das clausulas 
3.*, 5.*, 12.a a 18.a, 21.a, 22." e 32." 
e seus paragrafos do mesmo con-
trato, suprimindo a matéria con-
.tida nas clausulas 25.a, 26.a> 29.a, 
31.8 e seu paragrafo da njesma 
escritura e adicionando lhe varias 
outras condições que são as cons-
tantes dos artigos 9,®, 12.°, 29.°, 
31.°, 32.®, 33.® e 34°, da presente 
escritura, que assirfr passa a cons-
tituir o seu pacto social. 

Em tudo o mais omisso neste 
contrato ju nóva sociedade regu-
lar-se-ha pelas disposições da lei 
de 11 de Abril d» 1901 e mais le-
gislação aplicavel. 

EGYDIO AYRES 
' Módico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rna FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENÂNCIO R O I i m , 7 . 
Telefone n,° 106 

Liceu Central do 
Dr, José Falcáo 
Achar-se "aberta a matricu-

la, dçvendo os requerimentos 
dar entrada na secretaria até 
ao dia 25 do corrente ás 16 
horas. v 

No átrio do Liceu está afi-
xado o edital com a indicação 
dos documentos "necessários. 

• O Reitor, . 

(a) J. G. de Barros e Çunha. 

Gerente-adminlstrador 
Chefe de familia, de meia ida-

de, catolico, com mulher e filha 
de eguais crenças, tendo a seu 
cargo a educação de um neto e 
desejando, para bem da pobre 
creança, arranca-lo ao meio dele-
terio daLcapital, onde aliaz ocupa 
uma regular posição, deseja obter 
colocação na província como ge-
rente ou administrador de quais-
quer propriedades. • 

Dá as mais idóneas referência^ 
acerca da sua conducta e senti-
mentos. Carta a A. A. B. C. para 
a rua de S. Paulo, 55-2.° D., Lis-
boa. ; 

serçpfl çrçoz 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.°25 
Largo de Sansão 

g»rtorio; No í.® andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
f tet idancia: No *2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

A N A C U N H A J A R A 
Modista com longa praticasde 

Lisboa, confecciona vestidos de 
senhora e creança. 

Marco da Feira, 2, 3.°. 

PRECIZA-SE, de 8Q$00, com 
^urgência ao juro que se 

combinar. > 
Resposta em carta, para A. A. 
Rua Direita 43, Coimbra 

« M M H w Ê Ê Ê — m m 

Escola Feminina Comercie ' 
e 

Directora: TEODOtINDA MOREIRA DE SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

QOIMBRA 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
iivrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia / Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2<S500. Meia caixa de 25 velas 1#500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 
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j € H e g ( o.;-:- T e l e f . ' .. 
CARVÃO^ *; 
S u l f a t o de c o b r e c en^tofre 

José J. Teixeira 
29, Avenida da* Liberdade, 37 
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S i g n c i a s F i s i c o - Q u i m i c a s 
" jp sM sitio central da cidade 

vende se um< bom pretlip 
para Banco ou Gt>mpftnbia. .., 

, Nesta redação se dão as?«ídi-
cações. .:.•/'•:•>;;;* :/...•' 

BORDADOS, CINDA&RÔDA 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.°-2í'. 

, Livros escolares do professor . 

, ? ; DR. HIBEíSo iNOBKb 
Lições de F is ica adaptadas ao curso geral dos . l i ceus e es* 

co las normais (12.a edição). Um volume de 400 paginas no for--
mato 22X15 com 400 gravuras nitidamente executadas. l$40v 

Tratado de Fis ica Elementar (13.a edição)* Um volume de 768 
pQgtnasrno formato de 22X15 com 934 gravuras. 2$00. . 

Tratado de Quimica Elementar (8.a edição). Um volume de 4Q0 
paginas no formato 22X15 com 122 gravuras. 1$50. 

Estas obras, que têm merecido preferencia nos concursos oficiais de livros 
de eúslno e (jue estão adotados e vulgansadas nas escolas- de Portugal è Brasil, 
acompanham os progressost das sCiensias tisico-.quimtcas encontranao-se,actua 
lisadas com p inserção das doutrinas sobre as modernas e importanU^imas des-
cobertas, tais como a fotografia da» côres, a fotogratia atiavez dos corgos òpácoai 
ou raias X, as correntes d altâ frequepcia, os radio-cóndtíiorês e detectares das' 
ondas electricas, telegrafia sem iro e a radio actividade: " • v ' " i •:<,.•:•• Y '•.•!< 

Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as apti-
ações praticas e os pro&lemas numéricos, esião expustoe por foçma qpc iiup i-

mem a estes ;livros a sua.-caratérmica clareza e a modern<t oriiíutação pedagu" 
giçj^ tornanejó-os simultaneamente apropriado^ aò ensino teóneo e fifaiico, á uís-
ci^tna do eâpirito-e aos'trabatbóá do labcw.atorio: t /kw. í x 

4ão tauibem livros úteis fora <íos cursos escolares;. o amador, da foiograli»; 
eiAión^k,os conhecimentos sufleientes (receitas e precóitos);>para-prMcipiar 
apftrár' com íegjrt"aôça e . iom resuttado;,o telégratisla encolitra os coníijicimentoi 
'«is Beaoçõas gaimicas e des aparelhos «lácrtricos indispensáveis á sua pivlíssão; 
«S ourives têm processos para dourar e fazer outras operiçõês;tíáNanicas; 0 to-1 

i à s as .pessoas que desejem adquirir noções dos fenómenos da natureza-euuoirt 
iram elementos yne devejn satisfazer as exigências do seú espirito. . ,, ... 

£wès$a§upelo correio. Couraça de Lisboa, 123' Coimbra. 
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"Iclod9 Peninsíilap,, 
Companhia de segapos 

> ^ a p i t a i 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 j 
Séde^,jLar^o do Carmftí t^t, 
Telefone, Ò. 3684-TeleQrirna»V VÍ.OOL 

Agencias nas principais cidades dó pals 
. . . i , - „ "" Seguros e reseguros de 

prédios de habitaçao e es-
J ^ ^ l l l t a b e i e c i m e n t o s oomerciais, 
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V ^ H ^ M Í ^ ^ F caarios, e de transportes 
^ z j j S S S ^ l p r terrestres, postais, mariti-

mos. ! \ 
Segitrés còrttrâ o rísco de incehdió, guerrá, 

sublevação; gréyes e támuttos popaiáne$, e, em 
geral, todos. aqueles que poderem afectar a 
.propriedade.. ^ . ft .. • a 
Correspondente reg ional em Coimbra 

F e r r e i r a a F o n s e c a 
RUA DO C O R V O , 34 

n.° 61; tem 19 diyisõéá;, fMft«tfi 
W d e s e r ^ t f n i áfídàí com 
- ' - o Para ' W fCOrúr V ^ 

'W ENHA. A Sociedade 
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& flUjtHagdBíCunw?dap6«. Cj» 
i-^ir a - ioão Barbas c^Atbuqtref-
q p e v . Èrvedal 

ti •ntp 
W > ¥ J Í P E - & E f Uaia escadi 

muito ! elegante * e toe& 
èoi^truida tned«idof^m605«j75;m 

Mostram-se na Casaliavanesii 

" f a ^ í f e i e p t e novo,. s Vir.3l 
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' Compram e vendem hiaquinas 
dè todos os sistemas, e Caldeiras 
de -vapor. Lãs churras, lavadas e 
fiôftS'. Desperdicioi- e^totões d'ál-
gÒflãO. "• ; ' ' 
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de uros E H I D I O N A L 
Il.mo Sr. Manuel Quintans d e Lima Braga. Coimbra.— Muito grato pela lisura c rapidez com que ^ 

foi s o l u c i o n a d o o sinistro ocorr ido na filinha casa , sita cm Fala, freguesia dc S. Martinho do Bispo , . 
segurada pela Companhia M E R I D S O N / ^ L , tão d ignamente representada por V. S.a ne s sa c idade . D a d o K 
ò sinistro, que foi na noite de 15 para 16 do corrente , a c u s e i - o nes sa De legação , e prontamente me [T 
foi sat is fe i ta a importancia segurada pela apó l i ce n.° 494. Isto demonstra o cavalheir i smo, c o m o pro- IZ 
cede , e m todos o s s e u s atos , a conce i tuada Companhia dc Seguros MERIDIONAL, aquém r enovo o s ^ 
m e u s agradec imentos ; c sou, com est ima, d e V. S.a muito atento e vencrador,—ANTONJO MELO FERREIRA, Jp 

Pé dc Cão , 18 de S e t e m b r o de 1918 

Estrada de Santa Clara 
Pelo comandante do 3.° grupo 

de artilharia 2, aquartelado numa 
dependencia do convento de San-
ta Clara, foi enviado ao chefe do 
gabinete do Secretario de Estado 
do Comercio o seguinte oficio, 
que gostosamente publicamos, não 
só porque êle se refere a um as 
sunto tantas vezes ventilado nas 
columnas deste jornal, mas ainda 

( porque êle dimanando de uma 
1 autoridade digna de todo o res-

peito, vem confirmar a razão que 
sempre nos tem assistido, defen-
dendo e reclamando a construção 
de utha nova estrada para o pia 
nato de Santa Clara, visto que a 
atual é imprópria para servir tão 
populoso bairro, hoje séde de va 
rias unidades do exercito. 

Segue o Oficio: 
- Ex.mo Sr. Chefe do Gabinete do Ex.mo 

Secretario dfe Estado do Comarcio.— 
Tendo deperado com uma local dr, jor-
nal 0'Seculo de 14 do corrente, em que 
se diz, que s. ex.a o Secretario do Esta-

8Hdo do Comercio estava procedendo á 
dotação de novos lanços de estradas a 
construir, venho pedir a V. Ex.a se digne 
solicitar a atenção de s. ex a para o lanço 
de estrada projectado dando acesso ao 

• àlto de Santa Clara. 
i; Devo frisar a v. ex.a que a única ram-

oa existente é de tal forma.Íngreme edi-
' ficil, que com dificuldade a artilharia en-

tra ou sai do seu quartel, e que os mo-
radores do sitio são enormemente sacri-

cados. 
J;, Ainda informo v. ex." que este grupo 
está instalado numas dependencias do 

"eonvento de Santa Clara, ocupando os 
claustros, que são um belo monumento, 
estilo D. João V, muito apreciado, mas 
infelizmente pouco conhecido por ser de 
difícil acesso, pois as equipagens civis 
nâo se atrevem a subir a calçada. 

Ha três projectos de estrada, um dos 
, quais, creio, está orçado em cerca de 7 
contos. 

Estou certo que havendo um enten-
dimento entre a Camara de Coimbra, o 
Ministério da Guerra e do Comercio tal 

(obra seria um facto dentro de dois ou 
três mêses. 

Oferecendo-se pois oportunidade de 
recorrer aos bons ofícios de v. ex." junto 

' de s. ex." o Secretario do Estado, faço-o 
• fcOm a Certeza de encontrar um valioso e 
. generoso influente. 

Saúde e Fraternidade. Quartel em 
• Santa Clara, Coimbra, 17 de Setembro 

de 1918. —O Comandante do 3.° grupo 
de artilharia n.° 2, Monteiro de Barros, 

•major. 

Como claramente se depreen-
ude da leitura deste oficio, a oca-

sião é demais oportuna para re-
J clamar do governo a construção 

da nova estrada, pois que, sendo 
Jlíesta época que se procede á dis-

tribuição das diferentes verbas pa-
ira construção e reparação daque-
jifô, está naturalmente indicado 
que as forças vitais da cidade apro 
" ' tam esta ocasião para reclama-

jtem novamente a construção da 
j feferida estrada, melhoramento de 
grande importancia para Coim-
bra, e cujos resultados não é de-

jnaiS encarecer. 

• Quando outras razões não exis-
tissem para substituir com toda a 
urgência a íngreme Calçada de 
Santa Isabel por outra que suavise 
e facilite a comunicação corn o 
bairro alto de Santa Clara, basta 
ria atender ao penoso sacrifício 

f.flue representa a condução de via-
turas para os quartéis ali estabeleci-
fjQj para que imediatamente se 

procedesse- á construção de uma 
nova estrada. 

Com essa construção, e apro-
veitando o projecto de mais fácil 
execução, desapareceriam os ter-
ríveis pantanos que no centro do 
populoso e industria! bairro de 
Santa Clara constituem os mais 
perigosos focos de infecção, e isto 
nurri momento êm que por toda 
a parte estão a aparecer novas 
doenças de caracter infecioso. 

Outras razões ha, porém, que 
reforçam a necessidade inadiavel 
e urgente de resolver este assunto. 

Entre elas destaca-se a dificul-
dade que existe para quem visite 
Coimbra, de admirar o magestoso 
convento de Santa Clara e o so 
berbo panorama que dali se dis-
fruta e que constituem um dos 
mais belos atractivos para os tou-
ristes. 

Muitas pessoas que visitam 
Coimbía ficam privadas de admi-
rar vardadeiras maravilhas por 
não haver meios de transporte 
que vençam a Íngreme ladeira. 

Resolvido que seja este obsta 
culo para o qual existem já tra-
trabalhos de valor, certamente ad-
virão novos interesses para o bair-
ro de Santa Clara, pois muitos 
prprietarios não mandam edificar 
ali novos prédios enquanto não 
fôr resolvida a directriz da nova 

•estrada. 
Os projectos para ela, diferen-

tes embora, são já preciosos ele-
mentos para abreviar a sua cons-
trução. A despêsa que dimana não 
é tão importante q u ! deixe de 
atender-se a tão util melhoramen-
to. Resta que a boa vontade do 
Secretario de Estado do Comer-
cio se pronuncie em seu favor 
para que esta aspiração de Coim-
bra, ha tanto manifestada, se con-
verta num facto. 

Oxalá desta vez se atenda á 
razão que nos assiste, reclamando 
um melhoramento em que o pro-
prio Estado é interessado. 

O ilustre chefe do distrito, a 
quem decerto este caso vai inte-
ressar também, tem uma ocasião 
excelente de ao bairro de Santa 
Clara prestar um relevante servi 
ço, conseguindo o deferimento de 
tão justa pretensão. 

—ii — 

Tutoria da Iníancia 
O ilustie chefc deste distrito, o capi-

tão sr. Luiz Alberto de Oliveira, que tan-
to se tem empenhado para que Coimbra 
seja dentro em breve beneficiada cèm a 
Tutoria da Infancia, melhoramento que 
tanto se tem reclamado, visitou ante-on-
tem o presbiterio de Santo Antonio dos 
Olivais, que o nosso ilustre conterrâneo 
sr. dr. Caflo<5 Lopes de Quadros indicou 
ao Secretario ele Estado da Justiça para 
ali ser- instalado aquele estabelecimento. 

O sr. Governador Civil foi acompa-
nhado naquela visita pelo secretario da 
Tutoria, sr. dr. João de Sacadura Bote 
Corte Real, ficando s. ex.a bem impres-
sionado com as instalações de que o 
presbiterio dispõe e suficientes para o 
inicio de tão importante melhoramento. 

O capitão sr. Luiz Alberto de Olivei-
ra está vivamente empenhado na abertu-
ra da Tutoria, cuja atitude é bum digna 
do nosso louvor. 

Também o sr. dr. João Bote Sacadu-
ra de Corte Real tem sido de uma gran-
de dedicação para se o b t e r a i n a u g u r a -
ção daquela casa correcional, 

Ecos da sociedade 
CREPÚSCULO 

O so! agonisa no poente, numa ago-
nia fulva, a diluir-se em oiro, a tingir 
as cores bizarras o azul fluido do ceu. 
/Is montanhas recortam-se no infinito, 
nitidos, erguendo os seus dorsos cerú-
leos por onde escorre a ultima luz do 
sol, dum oiro aguado, a desmaiar. O 
sol-agonizante, desapareceu completa-
mente, deixando, como a assinalar a sua 
róta^.uma larga esteira escarlate e pur-
pura, que macula o azul do ceu. 

Silencio... uma grande quietação... 
Só se escuta o vento que arrepia as ar-
vores em convulsões de louco. . As 
sombras prolongam-se esguias, como 
fantasmas em concilio. • O fumo so-
be, dasicasas, em aspirais caprichosas, 
morrendo no ambiente. 

Pelas veredas do monte, orladas de 
auroras que põem uma nota de estou-
vada alegria, e de rosmaninho, que dá 
uma dolorosa impressão de tristeza, os 
pastores passam, á frente dos rebanhos 
que recolhem, e que numa toada mono-
tona fazem tinir os chocalhos. 

E como a anunciarem a Lua, que 
desponta, alva, de espuma, a boiar no 
ceu, as Trindades caem, em badaladas 
tristes, ritmadas que ondulam pelo ar, 
cortando o místico silencio que paira... 

LIGHT. 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Oíiiia Amélia Santos Ar-

robas, e a sr." D. Maria do Ceu Mame-
de Lopes. 

Na segunda feira: 
A sr." D. Filomena Baptista e o sr. 

José Màna Henriques, filho. 
Partidas e chegadas 

Regressou da Lousan o sr. Abel Vi-
lela. 

[Assistência 5 de Dezembro 
O sr. Presidente da Republica está 

animado em que se crie em Coimbra a 
«sopa dos pobres„, da Assistência de 5 
de Dezembro. 

O sr. Governador Civil a quem este 
assunto muito interessa também, avistou-
$e com o sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
secretario da Comissão Distrital de As-
sistência de Coimbra, de quem solicitou 
o sen auxilio para levar a efeito nesta ci-
dade tão simputico empreendimento, 
missão que o sr. Cassiano Martins Ribei-
ro gostosamente aceitou, trabalhando já 
no sentido de se obterem as respecti-
vas instalações. 

• 

O sr. Governador Civil visitou ontem 
a «sopa dos pobres» da Comissão de 
Assistência de C-oimbra, trazendo dali as 
mais agraiiaveis impressões. 

IOS 

Diamanlín j Diniz Ferreira 
Tivemos o prazer de abraçar 

na Secretaria de Estaao da Agri 
cultura este nosso piesado amigo, 
onde actualmente está exercendo 
as funções de 1.° oficial e chete 
da Secretaria Oeral. 

Como director do Colégio 
Mondego, deixou o seu nome 
gravado nas classes pobres nesta 
cidade. 

Os seus méritos não foram de-
vidamente aquiltados neste aca-
nhado meio, onde duas dúzias de 
anos foi um trabalhador ínfanga 
vel, sobresamdo rio ensino da lín-
gua inglesa, em que retratou as 
suas excepcionais aptidões nos li-
vros que traduziu: English Rea-
ding Book, o Bcrkeley Cotter, e o 
Silos and Silage, que teve a ama-
bilidade de noi oferecer. 

Ao nosso dedicado amigo os 
nossos mais cordeais parabéns pe-
la justiça que nas altas regiões vai 
sendo prestada *os altos mereci-
mentos que a sua extrema mo-
déstia nunca deixou conhecer. 

Eu não creio em presagios, 
porque, geralmente, estes não são 
mais do que fracos estimulantes 
á debilidade moral do proximo. 
Eu sei, leitores, que não será por 
este facto que virá mal ao mundo, 
nem, a normalidade quotidiana, 
deixará por este facto de seguir o 
seu rumo. Mas, emfim, uma opi-
nião, e como tal admissível. 

Em começos da guerra foi sim-
plesmente pasmosa a enormidade 
de preságios que se acharam a sú-
bitas inseridos nas colunas jorna-
lísticas. 

Estes tais marcaram o termo da 
guerra, baseando-se em questões 
economicas — as mais verosímeis 
afinal —, e daí por diante até as 
raias da estromancia. Esta febre, 
praga, ou quer que é, foi dimi-
nuindo progressivamente, rarean-
do, e vemos hoje de pé uma úni-
ca opinião, mas essa subidamente 
de respeitar, porque a sustenta um 
nome, que tem, como talvez ne-
nhum outro, incontestável direito 
de ser presagio: Clemenceau. 
Disse êle que veríamos ainda este 
ano o almejado fim de tão calami-
tosa luta. As suas palavras teem o 
cunho da convicção . . . 

Mas convencem?. . . 

Afirma-se, sustenta se, que o 
moral alemão é péssimo, atual-
mente. Mas, notai, que quando se 
tratou de formaria tal bolsa Reims-
Loissons, os periodicos alemães 
afirmaram e sustentaram também, 
que o moral dos aliados estava 
consideravelmente abatido, do que 
obtiveram ha pouco, e estão ob-
tendo, uma prova inteiramente ne-
gativa. Mas, emfim, não deixaram 
de afirmar e sustentar. Estes, es-
tão visivelmente fatigados; mas, 
os outros, também o estão: só 
não estariam, se cada um dêles se 
convertem em formidável e ho-
mérico Titan, apenas com a dife-
rença de não terem a temer a co 
lera do deus pagão. 

A America é hoje a tranmon-
tana dos aiiaaos: nela esperam e 
confiam. Abrem-se os seus inex-
gotaveis tesouros, e, os seus na 
vios, não cessam de lançar em 
terras de França, aos milhares e 
centenas ce milhar, de homens 
moços, aguerridos e esperançosos. 

Clemenceau não pensou ape-
nos seus inegualaveis francêses e 
no% comparsas inglêses. Clemen-
ceau viu, num relance de olhos, 
toda aquela massa humana, que 
estaciona em França pronta á voz 
de Foch. 

A Justiça e o Direito não po-
diam deixar de triunfar com os 
francêses de Foch e os inglêses 
de Haig. Mas, sem duvida, que 
o seu triunfo ha de ser muito mais 
completo com os soldados do 
Novo Mundo. Mas, daí, ao afir-
mar se o termo da guerra para 
este ano, é grande a distancia. 

As linhas alemãs hão de re-
cuar até ao Reno, e para lá do 
Reno 1.. . Mas, por detraz dessas 
linhas paralelas, geometricas, for-
midáveis,— dizia ha dias Afonso 
de Bragança, num jornal de Lis-

boa — ha mais, ha sucessivamente 
mais — o povo alemão, todo o po-
vo alemão,— que é necessário ven-
cer, ajuntarei eu. 

Em Clemenceau, houve ape 
nas um presagio, e não uma afir-
mativa. Portanto, ninguém ali 
mente fictícias ilusões, ou vans es-
peranças, nem confie demasiado 
em conjecturas, porque, pode 
muito bem enganar-se, e, é mes-
mo o mais provável. 

A . D A C O S T A . 

UM L I V R O 
Contrastando com a indole de 

varias publicações a lume saídas 
por esse ano fóra, e que não de-
notam mais que um tanto ou quan-
to de imaginação, e até de afoiteza, 
um livro saiu ultimamente que de-
nota trabalho, e trabalho fatigante, 
a que se juntou um certo gesto. 
Refiro-me ao livro Sonetistas Por-
tuguesas e Luso Brasileiros, do sr. 
Nuno Catarino. 

Eu não conheço o -^uíor da 
coletanea de poesias a que me 
refiro; suponho, porém, que seja 
um novo com vontade de traba 
lhar, com vontade de produzir 
algo que perdurável venha a ser 
na literatura do seu país, um novo 
que afincadamente tem estudado, 
e com amor, com devoção, as le 
tras tão grosseiramente babujadas 
por alguns que a si proprios se 
alcunham —jas insignificantes nu 
lidades! de a esperançosa geração. 

Poderá não se concordar, aqui, 
além, com a orientação seguida 
pelo compilador das poesias do 
livro; pode encontrar-se também 
uma ou outra deficiencia, mas nós 
sabemos bem como um trabalho 
da ordem deste é extenuante e 
como muitas vezes os subsídios 
faltaram, ou seriam insignificantes 
para o bom caminho se levar a 
concatenação dos materiais neces-
sários. 

De resto, impossível se torna 
sempre fazer um trabalho desta 
ordem que completo sej^, ou que 
a todos os paladares possa satis-
fazer; com tudo, é verdade que 
este livro é digno de muito apreço 
e não pode deixar de merecer 
aplausos, e francos aplausos, quem 
cotn carinho, com amor, com de 
cidida boa vontade, se abalançou 
a um empreendimento destes. 

E eu lembro me agora, ao tra 
cejar estas linhas curtas, que tal-
vez não fosse descabido juntar ao 
nome dos últimos poetas o nome 
de Salazar Moscoso, como ainda 
agregar aos novos, ou novíssimos, 
como lhe queiram chamar, o no 
me de.Garcia Pulido, ou de Sá 
Carneiro, que, apesar- dos seus 
exquisitismos, um certo mereci-
mento teve, embora não tanto 
como alguns bajuladores lhe atri 
buem. 

N U N O B E J A . 

Administrador do concelho 
Ao que.nos consta, e com vi-

sos de verdade, o administrador 
do concelho de Coimbra, será o 
sr. dr. Matos Miguens, notário em 
Pombal, 

g o p t o s d 6 s f i n g e 

x x x 
FALAR DE COIMBRA. . . 

La seisibilité humaine obéit á la mo-
de . . . — sentenciou o elegante de Gour-
mont. Ora, está agora na meda em Lis-
boa,ifazer-se literatura sobre Coimbra. 
Deapis da peça de Vicente Arnoso, de-
pois do Cancioneiro, tão carinhosamente 
recolhido por Afonso Lopes Vieira, en-
contro quasi na mesma semana uma 
carta do esteta superior e perfeito que 
é Alfredo Pimenta, e cujo assunto é a 
nossa cidade linda, ao passo que tam-
bém a Cl rinha, gentil, preciosa e colo-
rida do Diário Nacional fala comovida-
mente de Coimbra na sua correspon-
dência com a prima Joaninha . -

O que eu noto justamente nestes dois 
últimos artigos é uma grande iluzão 
doirada, em que os dois escritores se 
deixaram embalar. Coando a paisagem 
de Coimbra pelas suas reminiscências e 
pela sua saudade, encontram-lhe ainda 
essa esteira de melancolia lendaria, essa 
unção de aroma poético, essa graça de 
emoção sentimental que desgraçada-
mente a civilisação condenou a um con-
tinuo estracismo. 

Como seria doce, como seria belo, 
como seria ideal, se Coimbra, conti-
nuasse a ser a encantada terra da bala-
da, de amor e de tristeza, que o Passa-
do nimbou da auréola prateada da sua 
tradição de milagre! • • 

Profanadoramente, porém, vejo sur-
gir, de cada esquina, um ruído estriden-
te e brutal, de cada rua, uma mancha 
intensa de luz, de cada casa um sopro 
torpe de intriga . E assim os cânticos 
du saudade, ds serenatas evocadoras, 
são abafadas pelo tinir estridulo, sa-
cudido, fundo dos electricos que passam; 
e os luares de prata não chegam até nós, 
hediondamente suplantados pelo arco 
voltaico relumbrante e cru; e a religio-
sidade do antigo ambiente polue-se, na 
mesquinhes revoltante e desprezível de 
mil enredos e de mil máterialidades co-
leantes! • 

Coimbra é um santuario de beleza, 
uma relíquia dolorosa e linda do pas-
sado que o progresso, hereticamente, está 
a destruir . Coimbra já hoje é apenas 
um fantasma de maravilha, uma mira-
gem de recordações!. Porque nem se-
quer lhe deixaram, como a Bruges, a 
faculdade aniquiladora, mas deliciosa, 
de morrer lentamente, num esvair gra-
dual, numa agonia vagarosa, e sempre 
artística e sempre amorosa, e ainda be-
la apesar de tudo I... 

No outro dia, conheci bem a historia 
de Coimbra, no acaso duma fantasia. 

Era uma noite obscura e fria, em 
que pelas aguas paradas haviam negri-
dões ameaçadoras e pelo ceu tranquilo 
se estendia uma imensa nuvem muito 
preta e tragica . A paisagem retraía-
se, numa desconfiança desprotegida e 
oculta. 

Subitamente, um luar muito dôce 
clareou no alto, entre uma torrente de 
luz esbatida. Esse feixe de raios des-
maiados foi levar a vida ás imóveis 
aguas do rio, comunicar resurgimentos 
á verdura esmeraldesca do panorama 
policromo Essa bemdita luz de iner-
gia, transfigurou o sentido dos horison-
tes, na caricia preciosa da sua irreali-
dade liquida. 

Mas uma gigantesca bruma escura 
envolveu de novo a lua. E tudo tornou 
á expressão carregada de constrangi-
mento, anteriormente perdida... 

Nãopoderácomparar se isto a Coim-
bra, luar de misticis mo apaixonado, de 
milagrosa feeria, rer:plendendo*um mo-
mento no ceu sombrio de Portugal, até 
ao dia em que a névoa negra da civili-
sação a ocultou? 

Falar de Coimbra! Triste homena-
gem a um tumulo, triste expansão dumr 
saudade, duma saudade irremediável 
por uma coisa mòrta!-. — Ivo. 

JOÃO AMEAL. 
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Também esta semana não hou-
ve sessão da comissão administra-
tiva do município. 

V 
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r idos muitos terrenos para o par-
que do sr. Soto Maior. 

— Fechou o Casino Mondego 
vpor ser infeliz ao jogo, o que quer 
dizer que seria feliz com os amo-
res. -

Já anteriormente, pelo mesmo 
• motivo, tinha fechado outra casa 
de jógos «recreativos». 

Parece que este ano a coisa 
não tem corrido tão bem como 
nos outros anos para estas casas. 

— Vai realisar-se no Cine-Par-
que a festa japoneza, que durará 
três dias. Ás damas estão prepa-
rando as suag toilettes próprias 
para nos darem a ideia de que 
estamos no Japão. Ensaiam-se co-
ros da Ghueisa sendo ensaiados 
por Oliveira Coutinho, autor da 
bonita musica da recita dos quin-
tanistas de medicina. 

— Hoje só poderam ser corri-
dos 3 toiros, não dando o mau 
tempo licença para mais. 

Sem calor que faça suar o to 
pete não tem graça as touradas. 

JUCA. 

Ainda a posse do gouer-
natíor ciuil 

Meu caro amigo Hermano Arrobas 
Como V. assistiu á posse do actual 

Oovernador Civil de Coimbra, e presen-
ciou o que ali se passou, de que deu no-
ticia na Gazeta de Coimbra, e tendo a 
\Voz da Justiça publicado um suelto a 
esse respeito que me visava, suelto que 
foi transcrito na Província e no Radical, 
desta cidade, tomo a liberdade de lhe 
remeter cópia da resposta que hoje enviei 
ás redacções daqueles jornais, para V. vêr 
e fazer o uso que quizer. 
• Sempre com a maior consideração e 

estima me subscrevo, de V., etc. Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro. 

Ex.m0 Sr. —De quanto alguns jornais 
disseram a meu respeito, na posse do 
actual governador civil de Coimbra, é 
verdade o Seguinte: Fui na minha quali-
dade de secretario da Comissão Distrital 
de Assistência, de Coimbra, de que o sr. 
Oovernador Civil é presidente nato, ao 
acto da sua posse e, agradaram-me as 
declarações que ele fez em quanto a po-
litica de interesse para Coimbra, que ele 
ia seguir. 

Como alguém presente, entre várias 
considerações, insistia na sua qualidade 
de monárquico, pedi a palavra e sem 
medo ou receio do modo como fosse 

..interpretado o meu acto, comprindo um 
dever de velho republicano habituado a 
cumpri-lo, especialmente num momento 
ènVque a politica republicana era p-ovo-
cada, fiz declarações de velho republicano 
resolvido aos últimos sacrifícios para 
salvar a Republica e, declarei que, no 
meu entender todos os republicanos ho-
nestos de Coimbra, apoiariam o sr. Go-
vernador civil ua realisação da politica 
de interesse para esta cidade. 

Só e mais nada* 
Enquanto á minha violabilidade par-

tidaria, testemunho com todos os velhos 
- republicanos deste paiz, que durante a 

minha vida, só fui republicano, sem que-
rer com isto desmerecer aqueles que me 

. acusam', pelo facto de porventura chega-
rem a republicanos, depois de bem ama-
durecidos em toda a baixa politica mo-
narquica. Emquanto á minha falta? de 
competencia, tenho a declarar que varias 
altas capacidades do partido republicano, 
me honraram com a sua consulta em 
crises graves para a vida do nosso partido 
e, se não ajudei com o meu conselho 
aqueles que hoje me não reconhecem 
competencia, foi talvez porque a sua 
inteligência é tal que nem para isso ser-
vem e se é o contrario do que eu afirmo, 
venham a publico declarar o seu nome e 
os seus serviços á causa republicana. 

De resto, em quanto á politica geral, 
toda a gente sabe que um homem como 
eu, educado na velha escola democratica, 
jámaistjpode defender governos que sal-
tem por cima desses sagrados princípios. 

Coimbra, 22-9-918. 
Cassiano Augusto Marlins Ribeiro. 

O caçador sr. Antonio de Mou-
ra, caçou no Botão, duas galinho 
las, as primeiras que apareceram 
este ano. 

O b i t u á r i o 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, aonde ha já muitos me-
ses se encontrava em tratamento, 
o sr. Ventura José Esteves, profes-
sor de Podentes. 

— JSIa sua propriedade das La-
ges, faleceu o sr. Constantino Ba-
ptista. 

— Em Santa Clara faleceu um 
filhinho do sr. Teodolindo Trin-
dade, tipógrafo muito considerado 
da Imprensa da Universidade. 

v Também faleceu em Braga o 

sr. Luiz Dias Felismino, casado, de 
46 anos, tipografo, e natural desta 
cidade. 

— Também se finou a sr.a D. 
Maria Augusta Pereira Gil da Costa 
Alemão. • 

As nossas condolências ás fa 
milias enlutadas. 

Racionamento 
Pela Direcção Geral de Sub 

sistencias foi publicado o seguinte 
edital sobre o serviço de raciona 
mento: 

Sendo indispensável e urgente restrin-
gir o consumo de pão e quanto possível 
o de generros alimentícios que nos hotéis, 
restaurantes e casas de pasto está sendo 
feito pof forma que as circunstancias 
actuais não permitem: 

No uso das atribuições que» me são 
conferidas oelo decreto com força de lei 
n.° 4753, de 22 de Agosto de 1918, de-
termino e faço saber, a bem da economia 
nacional, que, a partir de 1 de Outubro 
proximo, devem observar-se as disposi-
ções seguintes: 

1." — Fica proibida a venda de fari-
nha a granel para usos culinários. Pela 
moagem poderá ser destinada, mediante 
petição atendida pela Direcção Oeral das 
Subsistências, uma pequena percentagem 
de farinha, para ser empacotada em quar-
tos de kilograma, podendo assim ser ex-
posta á venda. 

§ único. Em cada pacote será oposto 
um selo especial da Obra de Assistência 
5 de Dezembro, da taxa de $01. Este selo 
será fornecido por intermedio da Tesou-
raria da Direcção Oeral das Subsistên-
cias em harmonia com a quantidade de 
farinha cujo empacotamento tiver sido 
autorisado. 

2.* —Fica proibida a aplicação de fa-
rinha lio fabrico de bolacha, bolos ou 
pasteis, sem preceder petição atendida 
pela Direcção Geral das Subsistências, 
feita-peloé fabricantes, indicando as quan-
tidades de farinhas, por fins e destinos. 
Estas petições só poderão ser deferidas 
quando a existencia de farinha exceda a 
quantidade necessaria para o fabrico do 
pão ou quando se comprove que a fari-
nha foi directamente importada do estran- > 
geiro, pelos fabricantes, sem utilisação da 
tonelagem nocionaf. 

3.a — Nenhum hotel, pensão, restau-
rante, casa de pasto ou estabelecimento 
congenere poderá fornecer, sejam quais 
forem as circunstancias que se derem, 
mais do que as refeições seguintes: 

a) Primeiro almoço. — Chocolate, ca-
cau, café ou'chá, simples ou adicionado 
de leite, queijo ou manteiga, 50 gramas 
de pão mistura ou de centeio, ou 100 
gramas ão de milho. 

b) Segundo almoço. —Sopa ou dois 
ovos, um prato de peixe ou carne, um 
prato de arroz, legumes ou hortaliças, 
queijo, fructas, chá ou café, 100 gramas 
de pão de Juxo, ou 120 gramas de pão 
de uiistura ou de centeio, ou 200 gramas 
de pão de milho. 

c) Jantar ou ceia. — Sôpa, doi§ pratos 
de peixe ou carne, um prato de legumes 
ou hortaliças, queijo, fructas, chá ou café, 
100 gramas de pão de luxo, ou 120 gra-
mas de pão de mistura ou de centeio, ou 
200 gramas de pão de milho. 

§ único. Os pratos de carne ou peixe 
podem ser ligeiramente guarnecidos com 
massas, legumes, tubérculos ou hortali-
ças e por egual forma podem ser com-
postos com carnes, peixes ou mariscos 
os pratos de arroz, legumes ou hor^liças 

4.° —As diarias dos hotéis e pensões 
e beir. assim o fusto daé refeições com-
pletas nos referidos estabelecimentos e 
noutros congeneres terão as correspon-
dentes deduções. Nas refeições servidas 
por lista serão atribui-los preços a cada 
•um dos pratos, e o nurnero-e qualidade 
destes que tiverem de ser fornecidos a 
cada freguez por cada refeição nunca po-
derão ser diferentes do 

indicado, respe-
ctivamente, nas alineas a) b) ou c) da 
disposição antecedente. 

5.a — A transgressão de qualquer das 
disposições deste edital, que é da respon-
sabilidade exclusiva dos proprietários dos 
estabelecimentos onde ela se der, será 
punida com multa de 2Q$, que reverterá 
a favor do cofre da Obra de Assistência 
5 de Dezembros Nos casos de reincidên-
cia o infractor, além da multa referida, 
será considerado açambarcador para os 
efeitos do decreto com foiça de, lei n.° 
4:506, de 29 de Junho de" 1918. 

6.a —As autoridades-fiscais, adminis-
trativas e policiais, que tiverem conheci-
mento das transgressões, sã® competen-
tes para auctuar os infractores e passar 
a guia para o imediato pagamento da 
multa. 

Latino & Oliveira L. 
Çompram e vendem maquinas 

de todos os sistemas, e caldeiras 
de vapor. Lãs churras, lavadas e 
finas. Desperdícios e cotões d'al-
godão. 

Vendas de artigo^ para indus-
trias. 

Aceitam se representações e 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, l .9 — 
PORTO. 

u p | C O L O N I A L , , 
Ç ô m p a n h i a d e J ^ S 0 1 9 0 5 

Capital: Om mlfio e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves, ftimui-

tos, ctistais^, agrícolas, roubo e automoveis. 
Correspondentes em Coimbra: 

O l ^ D O S O & C O M P A N H I A 
(Casra Havaneza) m 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principfo da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante" e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel, sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota 
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

PsnsOo paru estudantes 
Recebem-se de boas referen-

cias, internos ou comensais, na 
Couraça de Lisboa n.° 89. * 

Quem pretender poderá diri-
gir se a Emília Cardote de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tormará responsável 
pelo aceio e bom trato dos seus 

Jiospedes. 

EGYDiO ÂYRES 
Médico 

Consu l t a s d a s 13 ás 16 h o r a s 
Raa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: fina VEKfiCiO ROCRIBUES, 7. 
Telefone n.° 106 

Antonio Fernandes % Filho 
50 — Rua do Corvo — SO COIMBRA 
ftealim toda a espetie m mmki bancarias 

COMPRAM E VENDEM: couponspapeis de credito, rnoe-
das e notas estrangeiras, cíieques e letras sobre o estratijeiro. 

reio Predial Por-

grande Casino 

1 
Figueira da Foz 

Esplendido se; viço 
de restaarunte em al-
moços, jantais: e aias 
primorosamente sei vi-
das, senão a melhor 
casada Figueira. En-
trudes gratuitas no 
:' i restauante : : 
Serviço cm gabinetes 

DESCONTOS K TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m «z.a |5raso 

Monte-plo^^^^^^ 
Geral 

Associação de Socorros Mu-
tues andada em 1840 

P E M S Õ E S 
Perante a direcção habili-

tam-se: D. Francisca Tudçla 
de Castilho Fino, viuva, D. 
Beatriz Holbeche Fino d'01i-
veira fjlha viuva, residentes em 
Coimfc>ra, como únicas, herdei-
ras á pensão anual de 230$00 
legada por seu marido e pai o 
socio n." 2.308 Francisco Ma-
ria Gonçalves Holbeche Fino. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquçr outros filhos 
legítimos,. legitimados on per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

. Findo o prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do Mon-
te-pio Geral, 19 de Setembro 
de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnaud Furtado 

e H o m ç o m a ^ e a 

Antonio Fálces 
Agente exclusivo p;ira venda em 

PORTUGAL 
Escriptorio, CORREDERA BAJA, 23 

MADRID 

Serentê mlnlstrador 
Chefe de familia, de meia ida-

de, catolico, com mulher e filha 
de eguais crenças, tendo a seu 
cargo a educação de um neto e 
desejando, para bem da pobre 
creança, arranca-lo ao meio dele-
terio da capital, onde aliaz ocupa 
uma regular posição, deseja obter 
colocação na província como ge-
rente ou administrador de quais-
quer propriedades. 

Dá as mais idóneas referencias 
acerca da sua conducta e senti-
mentos. Carta a A. A. B. C. para 
a rua de S. Paulo, 55-2.° D., Lis 
boa. 

E s c o l a F e m i n i n a lie C o m e r c i o 
e Escola Mn\m\ 

Directora: TEliSOiMA iflOKEmA DE SÁ 
Abe tu-a no proximo Outubro. 

•i.stâtiitiys e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

qOIMPRA 

Pelo presente se anuncia 
que D. Tafenes Roxanes ou 
D. Tafenes Roxanes de Carva--
lho, D. Maria do Carmo Ro-
xanes ou D. Maria do Carmo 
Roxanes de Carvalho, soltei-
ras e maiores, Dr. Danton de 
Carvalho ou Dr. Danton» Ro-
xanes de Carvalho e D.' Maria 
Izabel Leite Roxanes de Car-
valho pretendem se averbem 
a seu favor nesta Companhi 
á, l . a as acções n.os 18.989? 
18.990 e 21.926 a 21.935, á 
2.a as de n.os 18.987, 18.988 
e 21.936 a 21.945, ao 3.° as 
de n.os 5.954 a 5.957 e 17.851 
a 17.860 e á 4.a a de n0 

19.986 que lhes pertenceram 
como legatarios instituídos no 
testamento com que faleceu 
sua tia D. Maria da Encarna^ 
çãó Roxanes. 

Todas a^ pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deverão 
deduzi-lo perante o Governa-
dor da Companhia dentro do 
praso de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste anun-
cio, sob pena de não serem 
depois atendidas. 

Lisboa, 13 de Setembro 
de 1918. 

Pela Companhia, 
O Governador, 

(a) Amadeu V. Mesquita 

^ O t O ^ e p Q P Q C l O P Q 
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Oficina dB repsraçõis mncaniGas 
A l u g u e r d e a u t o m o v e i s 

Vença, cie óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

N V U L C Â N I S A Ç Õ E S ~ 

l i mm ses mm 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga oficina Soares v 

A Comissão Administrati-
va da Freguesia de Santa Cruz 
de (Coimbra, faz saber que no 
dia 6 de Outubro, proximo 
futuro, se ha-de arrematar em 
hasta publica, pelas doze ho-
ras do dia, em uma das depen-
dencias da Igreja, os artigos 
que serviram na colonia bal-
near, tais como: colchões, co-
bertores, lençoes etc, etc. 

Coimbra, 19 de.Setembro 
de 1918. 

Pelo presidefitf, 

Joaquim Martins de Carvalho 
Vogal 

LQU zTnntolÃbiíõtfô 
Pretende se .um mobilado de-

centemente e que tenha cozinha. 
E' para um<. casal com respectiva 
creada. 

Carta a A S. Rua Ferreira 
fiorges n.° 68-1.° 

JUDANTE DE FARMA-
CIA. Precisa se para a far-

macia Adriana, em Coimbra, com 
mais de 3 anos de pratica. 

O R D A D O S , Cindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. 

|PAASA. Arrenda-se uma boa 
^ casa na rua das Padeiras, 
n.° 61; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com Joáo Vieira 
da Silva Lima. 

GARRAFAS DE LITRO. 
Vendem-se 100 garrafas 

pretas de litro. PIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro. 

ENSÁO. Precisa-se de pen-
são, em casa de familia de-

cente, para dtias senhoras que 
veem frequentar a Universidade. 

Carta a esta redacção, com ás 
iniciais, J. S. M. 

PRECIZA-SE, de 80$00, com 
urgência ao juro que se 

combinar. 
Resposta em carta, para ,£ . A. 
Rua Direita 43, Coimbra 

ARA CONSTAR,declaro 
que não autoriso, s im pro-

curação minha, pessoa alguma, 
nem mesmo minha mulher, a con-
trair emprestimos, e portanto não 
fico responsável por qualquer 
quantia que se faça em meu no-
me. — Henrique Marques Perdigão. 

ÍFSERRENOS. Vendem se na 
* quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Aibuquer-
que. Ervedal da Beira. 

ENDE-SE. Uma escada 
muito elegante e bem 

construída medindo 3 , m 60x75 
Mostram-se na Casa Havanesa. 

WENDE-SE. Um fogão com-
pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria União, 
rua da Sofia. 

WENDE-SE uma quinta. Tem 
* 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

W E N D E - S E um lustre de cris-
® tal e 3 candieiros de sus-

pensão, para gaz. 
Para ver, rua Lourenço Al-

meida Azevedo, 8. 

m 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, 25 

Largo t íe Sansão 

g»rtor'o: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Residencia., No 2.° an-

dar do i>iesmo prédio. 
Telefónlo 278 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante'," o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
tário não p o d e r 3dministrâ - lo . 

O proprietário, 
João R. Martins. • 

fl Gazeta cie Coimbpa 
Encontra-se & venda na 

Tabacaria 

\ 



Qcrinta-feira 26 dc Setembro de 1918 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 

(Para os assinantes 25% de desconto.) 

Assinaturas (pagamentoadeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$Ô0; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

PublicaçOes de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Redacção, admiBlstraçSo • tipografia — PATEO DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

CRÓNICA INTERNACIONAL 1 

A paz austríaca 
Decididamente, tem sido fu-

nesto aos Impérios do Centro es-
ta primeira época do quinto ano 
de guerra. O prologo da sua dé-
gringolade encontra-se, nitido, no 
formidável insucesso da investida 
de Ludendorff na direcção de 
Compiègne. 

Magnificamente, com um va-
lor de tatico, longe ainda de ser 
bem conhecido, como merecia, 
o marechal Foch foi precisamente 
o homem que a situação perigosa 
da França necessitava. Os exér-
citos aliados, prodigiosamente di-
rigidos pela sua mão de ferro, 
coordenam os seus ataques, agru-
pam metodicamente os seus esfor-
ços, preparam magnificamente os 
seus golpes — e quando, final-
mente, no dia designado a seguir 
a uma ordem, marcham para a 
frente, disciplinados* tenazes, irre-
zistiveis — levam tudo á sua frente, 
num heroísmo épico e numa or-
dem maravilhosa e vencedora! . . . 

Foch é —sem duvida alguma, 
o Kitchener francês. Ele pode 
bem ser chamado, como outr'ora 
Massena — que veio perder os 
seus loiros ás nossas serranias — 
Venfant chéri de la victoire... 

O pior porém — para a sorte 
dos amigos do Hohenzolern — é 
que, alem da magistral revanche 
de Foch, um novo contratempo 
surgiu, e dos mais graves: a in-
vasão niponica e francês* na Si-
béria. Este acontecimento —• que 
alguns intrigantes apelidam imbe-
cilmente dum facto sem impor-
tancia—veio modificar os planos 
do grande quartel general que 
Hindemburgo chefia por o obri-
gar a destinar uma quantidade 
imensa de tropas para tornar a 
guarnecer o front oriental! Daí, a 
terrivel consequência dos alemães 
— que já tinham gasto o reforço 
vindo da Rússia — se verem obri-
gados a crear á pressa uma linha 
de resistência com contigentes 
mesclados de polacos, deukrania-
nos, dè teutões e austríacos — for-
mando um conjunto tão desnor-
teantemente heterogénio, que ain-
da não opoz, ao avanço dos seus 
inimigos, um dique bastante deci-
sivo.. . para os não deixar proce-
der á sua vontade.. . Estas opera-
ções por enquanto ainda muito 
longínquas e muito no começo, po-
dem vir trazer breve, até á Euro-
pa o eco profundo e sombrio du-
má grande ameaça contra os bol-
cheviks e as tropas germanicas na 
Rússia.. . Tanto mais que circulam 
boatos, trazidos por telegramas 
suissos, da reconquista de Petro-
grado, pelos contra-revoludona-
nos —e se asssim fosse, esse nu 
d e o fiel, de posse já da capital, 
e com a ajuda dos franco japonê 
ses, poderá falvez desenvolver a 
sua acção, a ponto de reconsti-
tuir um pouco do que foi dantes 

o imenso império' slavo, dos tza-
res e dos ursos brancos, do knut 
e das neves infinitas, desoladoras 
e perpetuas . . . 

Perante a ofensiva dos ociden-
tais e oresurgimento possível do 
Oriente, lançaram mão os Impé-
rios Centrais do ultimo estratage-
ma de salvação — as propostaa de 
paz. 

A Alemanha, orgulhosa e há-
bil, escondeu-se detraz da sua 
aliada e foi da Áustria que a nota 
da concordia partiu, plena dum 
falso altruísmo e duma falssissima 
p iedade . . . Se, iludida, a Enterite 
a aceitasse seria verdadeiramente 
o triunfo dos diplomatas d'Alem-
Reno, que teriam conseguido im-
plantar uma paz austríaca — o mes-
mo é dizer uma paz alemã. E o 
Kronprirttz, a quem a sua recente 
derrota arrebatou mais uma par-
cela do seu reduzido prestigio, e 
Von Hindenburgo, o titan do mi-
litarismo prussrçno, e Ouilherme 
H, o louco megalomano do impé-
rio do mundo, ficariam radiantes 
por terem conseguido fazer vin-
gar a sua gigantesca fumisterie in-
ternacional... 

Mas não. Esse prodigioso con-
to do vigário que os teutões que-
riam impôr ao mundo, desfizeram-
no já as palavras firmes, implacá-
veis,'resolutas dos chefes d'estado 
dos paizes nossos aliados. Quan-
do a Alemanha tiver libertado a 
Bélgica e a tiver indemenizado 
dos golpes-fundos com que a fe 
riu; quando a Alemanha tiver eva-
cuado os territorios da França, 
que assolou com a sua marcha 
d'invasôr; quando a Alemanha 
restituir á Servia, á Roménia, ao 
Montenegro, a independencia, que 
lhes arrebatou, pela força bruta; 
quando, finalmente, a Alemanha 
tiver pago á Europa o j r ibu to dos 
seus crimes e tiver apresentado 
garantias de não renascer, ama-
nhã, couraçada de ferro e infla-
mada d'ambição,,a destruir, a ma-
tar e a arruinar — só então o ra-
mo d'oliveira poderá pender so-
bre o mundo, outra vez. Acham 
ouro? Acham cruel? Acham se-
vero? C'est la guerrel — como se 
desculpava Von Bissing, ao opri-
mir a Bélgica Mártir! 

Qualquer paz que não fosse 
esta —seria uma paz falsa, uma 
pag inconsistente, uma paz efeme-
ra. Daqui a dez anos a Alemanha 
voltaria, com o seu Krupp, o seu 
Zeppelin e o seu Kaisrr, a as-
solar as terras e a fulminar os 
homens. Nada. Isso não poderia 
ser. Isso, não o poderá suportar 
nunca esta Europa civilizada que 
anda a dar todo o seu sangue e 
todas as suas vidas para destruir 
õ pezadêlo tremendo da Mittel-
Europal... 

JoAo A M E A L . 

1552-1810-1918 

As lutas, entre as casas de Fran 
ça e d'Austria, tiveram seu come-
ço, cojno é sabido, em 1520, e, 
só terminaram pelo tratado de 
Cateau^Cambrésis, que, como vi-
mos na primeira destas ligeiras 
digressões, teve lugar no ano de 
1559, isto é, quasi quarentl .anos 
depois. Durante este largo perio-
do, seis guerras se sucederam; a 
primeira delas, terminou pelo tra-
tado de Madrid; a segunda, pelo 
tratado de Cambrai; a terceira e 
quarta, depois de vária fortuna, 
pelo tratado de Crépy; a quinta, 
de que vamos tratar, pela abdica-
ção de Carlos v; e, a sexta, final-
mente, pelo Cateau-Cambrésis, 

Em 1542, Metz, Toul e Verdun, 
faziam parte do domínio de Hen-
figue li, por concessão dos prín-

cipes alemães,, a trôco de auxilio 
prestado por aquele, quando das 
guerras destes com Carlos v. A 
luta estalou de novo, e, o filho de 
Filipe, o Belo, veiu assentar cam-
po junto aos muros de Metz. Era 
esta então defendida por Francis-
co de Lorena, duque de Guize, 
mais tarde assassinado por Peltrot 
de Méré, gentilhomem protestan-
te, quando do cêrco de Orleans. 
Inúteis foram todos os esforços de 
Carlos v para reaver aquela praça. 
Esta lutou, resWiu victoriosamen-
te, ás tropas do Imperador, que, 

.desbaratadas, retiraram. 
Este revés, levou Carlos v a 

abdicar em Fernando, cedendo a 
Filipe n os Países Bairfos, o Fran 
co-Condado, a Espanha, a Italiat e 
a America. Desde então, aquele 
império, que assombrava o mun-
do, deixou de constituir, como até 
aí, constante ameaça á integridade 
da nação francêsa. 

Em 1870, depois dos desastres 
de Borny, de Rezonville e de Saint-
Privat, Bazaine achou se, pelíssíias 
imperdoáveis incúrias, encurralado 
em Metz. Enquanto este homem 
perdia um tempo precioso na re-
tirada de Forbach, Moltke, pelo 
contrario, aproveitava o, e tão bem, 
que, quando aquele desejou mar-
char sobre Verdun, e, daí, ganhar 
Chalôns sur Marne, achou se cer-
cado por 160.000 homens vde Fre-
derico-Carlos. 

O proceder de Bazaine du-
rante toda esta campanha çonsti-
tufe ainda hoje um enigma: ele 
ewou na retirada de Forbach, er-
rou em Rezonville, errou ainda 
em Saint-Privat. Em Metz, não 
cuidou da defesa. Por mais de 
dois mêses, os soldados estiveram 
condenados á pior das inacções. 
Levou o tempo em estrarfUBs ne-
gociações com Bismarck. E, uma 
vez sem viveres, entregava a pra-
ça com mais de 170 000 homens, 
cincoenta e tantas bandeiras, 1570 
canhões, e 260.000 espingardas. . . 

Por certcKque o desprezo a 
que este homem foi votado no 
seu exiiio de Espanha, não com-
pensou, nem sequer ao de leve, 
os sucessivos desastres, com que 
afligiu o seu pa í s ! . . . 

• 
Metz —essa temível sentinela 

da Lorena, —ha século e tal aden 
tro das raias alemãs, está hoje 
tão perto das linhas aliadas, que 
lá se houve já o crepitar da fuzi 
laria, de envolta com os duelos 
de canhão. Este ultimo ataque, 
que aproximou, consideravelmen 
te, franceses e americanos da fron-
teira, não foi senão o prenuncio 
de outros maiores, de outros mais 
formidáveis ainda, que os levem 
ás cercanias da praça, e, daí, de-
pois de dominarem os formidáveis 
Kaiserin, Alvensleben, Kameke, 
Frederico C a r l o s . . . , ás terras do 
Palatinado, aos muros de Spira e 
Landau . . . 

C O S T A P I M P Ã O . 

No proximo numero CARTA 
DE PARIS, de Mr. Paul Mespló. 

Sombras w passam 
PRISIONEIROS 

Nem sabem quanto tenho pensado 
n'Esses que em terras de inimigos, se 
vivem na infinita tortura de resar con-
tas sem fim duma saudade—contas que 
são orvalhos doirados das suas próprias 
lagrimas—pobres e santos soldados da 
minha Patria, além, longe d'ela, muito 
além, no exilio soluçante, quasi morte. 
Quanto tenho pensado neles! 

E' ainda, é em tudo, a grande dgula 
negra, imensa de morticínio, infinita de 
rancôr, sedenta de sangue, a pairar, num 
equilíbrio selvagem, a nankinsar o que 
era espuma, sonho, arte, graça, amor. 
E' a guerra, diz-se, numa indiferença, 
num ao acaso, como se nós mesmos 
gracejássemos sobre uma côr de azul. 
E ela treva tudo, faz-nos tropeçar a 
cada hora no blóco tragico-rub-o do 
seu desvairo e seria um mar frio de 
amarguras, tempestuoso, muito mais te-
mível, se vez a vez, não sinttlasse um 
contraste, se não surgisse um antidoto. 

Contraste, antidotoI Uma pomba 
branca, estrela de espuma, alma de an-
jo, sonho de fada, quando a quando, 
ondula no ceu, tremeluz na noblina-cré-
pe, inunda de alva, ilumina em clarão, 
relampeja em sorriso, palpita em amor, 
distende as azas, olvida ã tristesa e 
chama-se-lhe caridade. 

E vejo-me feliz quando a vejo: ago-
ra mesmo a sonho a evoco, a olho numa 
visão encantadora, ao topar num jornal 
português, o Diário ae Noticias — ai fica 
o seu nome, bem de vêr—um entusias-
mo de apêio d Imprensa, a nós todos 
que tenhamos coração para sentir e 
olhos para chorar, um admiravel apêto 
em favor de tantos Infantes-santos que 
se morrem, lá longe, de saudosos e sâo 
a um tempo temíveis e bondosos, már-
tires e heróis, deuses e sacrificados. 

Advinhofd, que conheço a alma por-
tuguesa, uma apoteose d iniciativa, um 
louvôr ao jornal, uma exteriorisação 
dos nossos sentimentos. 

E vd Id um alvitre e me perdõem. 
Quando e com o que lhe enviardes e 

seja o que fôr, não vos esqueceis duma 
rabada de violetas, que sâo um pouco a 
alma de todos nós, e sâo ainda, não sei 
porquê, pequeninas orações resando 
muito de saudade... 

Ai esmaece um alvitre—emquanto 
mais reluz o meu humilde apoio d ini-
ciativa suprema) radiosa, inapagavel do 
Diário de Noticias. 

M ? 8 D 'OUVEJ*A OTÍIMARÂP», 

NA RIBALTA 

S Factos & Àpreciaçõe 
Pela Secretaria de Estado da 

Iustrução Publica foi ha dias ad-
quirida, em Bemfica, a quinta de 
Marrocos; para ali ser instalado o 
Instituto do Professorado Primá-
rio, criado pelo decreto numero 
4.463, de 23 de Junho do ano cor-
rente, com duas sucursais, uma em 
Coimbra e outra no Porto. 

O sr. dr. Alfredo de Magalhães, 
comprometido como está com os 
seus amigos do norte, sei que muito 
se interessa pelo rápido estabeleci-
mento da sucursal desta ultima ci 
dade e, por certo, não tardará a 
ir assistir pessoalmente á sua inau-
guração, fazendo assim jus aos 
aplausos e agradecimentos dos seus 
numerosos amigos e admiradores. 

Acho bem. 
Porém, quanto á sucursal de 

Coimbra, o que pensa e o que fa-
rá o sr. Secretario de Estado da 
Instrução? 

Sua ex.a, extremamente amavel 
como é, mostra-se realmente com 
muita vontade, mas... não sei bem 
porquê, hesita, e isto leva me a 
crer que será preciso tambem fa-
zer-lhe algumas instancias amigas, 
de contrario estou vendo que Coim-
bra corre o risco de penetrar, co-
mo coisa de fácil arrumo e geito, 
no eterno rol dos esquecidos. 

Quem me avisa... 
Excuso de pôr mais na carta. 
O Instiiuto do Professorado 

Primário destina-se a proporcio-
nar aos filhos dos professores de 
instrução primaria mais necessita-
dos, uma educação moral e profis-
sional escrupulosa e assistência ca-
rinhosa e solicita, durante os seus 
primeiros passos, ao ingressarem 
na vida pratica, no exercido das 
suas profissões. 

Ora, sendo assim, è preciso 
que não sejam esquecidos os pro-
fessores primários desta região, 
tão dignos da alta protecção do 
Estado, como os seus colegas das 
outras regiões do pais, todos igual-
mente portugueses e dedicados e 
benetneritos obreiros da instrução 
em Portugal. O decreto não faz 
distinções i não só a todos reco-
nhece como desinteressados servi-
dores do progresso do Estado, co-
mo tambem procura honrá-los, pro-
porcionando-lhes as vantagens de 
bem estar que lhes assegurem a 
indispensável e idónea disposição 
moral para o grato e bom cumpri-
mento da sua ardua e espinhosa 
missão. 

De evidente justiça é, pois, que 
o decreto de 23 de Junho seja posto 
em execução de forma que a todos 
os professores igualmente aprovei-
te; de contrario, não só não cor-
responderá aos nobres e elevados 
intuitos de quem o fez promulgar, 
como fomentará a mais injusta e 
irritante das desigualdcdes, o que, 
por certo repugnará, mais do que 
a ninguém, ao sr. Secretario de 
Estado da Instrução Publica. 

Senhor Governador Civil do 
Districto de Coimbra: 

Estou ausente dessa cidade; 
porém, li com agrado na imprensa 
que V. Ex.", no acto da posse do 
seu alto cargo, afirmou, por forma 
bem clara e categórica, que é sin-
cero amigo de Coimbra e que, co-
mo tal, está disposto a esforçar-
se, no desempenho do seu alto car-
go pelo progresso e engrandeci-
mento dessa linda e laboriosa ci-
dade. 

Pois se assim é, como sincera-
mente quero crer, tem V. Ex.a, ago-
ra, logo de entrada, uma feliz oca-
sião de plenamente o demonstrar, 
conseguindo que o sr. Secretario 
de Estado da Instrução Publica es-
tabeleça, em Coimbra, a sucursal 
do Instituto do Professorado Pri-
mário. 

A titulo de esclarecimento, di-
rei a V. Ex.a que o sr. Secretario 
de Estado já está devidamente in-
formado cje que, em Coimbra, en-
tantra o Estada casa admiravel* 

mente. adaptada para a sua insta-
lação, e em tão bom estado que, 
adquirindo-a, não terá necessidade 
de gastar com ela um centavo. 

Logo que regresse a essa cida-
de, o que sucederá dentro de bre-
ves dias, procurarei V. Ex." no seu 
gabinete, para mais desenvolvida-
mente o ilucidar e interessar na 
consecução de tão importante me-
lhoramento, certo de que V. Ex." 
me dará o prazer de receber com 
a gentileza que lhe ê tão peculiar. 

Coimbra não pode ser esque-
cida; não pode e não quer! 

Setembro, 23-918. 
L E U N A M A G A R B . 

,4Diario de Noticias,, 
UM APÊLQ PATRI0TSC0 
Este nosso prezado colega da 

capital, honra do sacerdocio da 
Imprensa, cujas colunas tantas ve-
zes ^se tem convertido em asilo 
da mais pura caridade e acen 
drado amor patriotico, inagurou 
agora uma secção destinada a.so-
correr os nossos soldados prisio 
neiros da guerra, cujo êxito é bem 
um testemunho eloquente do quan 
to pode e vale a alma portugue-
za quando despertada para socor-
rer os que carecem do auxilio pu-
blico. 

A subscrição aberta por aque-
le nosso prezado colega, que ra 
pidamente ecoou dum ao outro 
extremo do país, tem a aprovação 
de todos aqueles que jámais se 
esquecem de afirmar os seus sen 
timentos patrioticos e caritativos, 
cooperando nela, da maneira mais 
expontanca, todas as forças vitais 
do país, desde o mais alto repre-

; sentante da nação ao mais humil 
j de dos operários. -

Associando nos com todo o 
entusiasmo á obra altamente pa-
triótica do Diário de Noticias, fa-
zemos votos para que resultem 
profícuos os seus esforços, todos 
atinentes, senão ao bem estar dos 
nossos irmãos detidos —,com cer 
teza á suavisação da sua sorte, 
bem digna de todas as manifesta-
ções que sintetisem o nosso apre-
ço pelo seu sacrifício, prestado 
em favor da sua Patria, que tam-
bem é nossa, e que eles defende-
ram e horaram com verdadeiro 
amor patriotico e abnegado he-
roísmo! 

Honra, por isso, á ilustre reda-
cção do Diário de Noticias. 

* 
Na nossa redacção recebere 

mos de bom grado qualquer quan 
tia destinada àquela patriótica su-
bscrição, que em ocasião oportu* 
na faremos chegar á redacção do 
Diário de Noticias. 

Ecos da sociedade 
A UM PIERROT 

A Light 

Visitantes ilustre á 
De visita á cidade e aos seus monu-

mentos, estiveram em Coimbra, donde 
partiram ontem para Tomar, o sr. dr. 
Gastão da Cunha, embaixador do Brazil, 
a embaixatriz e suas gentis filhas. 

Difícil se torna descrever as agrada-
veis impressões que tão ilustres visitantes 
levaram da nossa terra, cujos monumen-
tos e museus os maravilharam, seduzin-
do-os as formosas paisagens que tanto 
abundam em Coimbra. 

E foram tão gratas as recordações que 
daqui levaram, que s. ex."8 dentro em 
pouco estarão de novo em Coimbra, cu-
ja vida tanto admiraram. 

O ilustre embaixador do Brazil queé 
um dos mais erudito» membros do cor-
po diplomático no nosso país, observou 
minuciosamente os museus desta cidade, 
encarecendo extraordinariamente as suas 
preciosidades. 

Os visitantes foram acompanhados 
pelo vice-consul do Brasil, sr. dr. Carlos 
Dias, e pelos estudantes brasileiros, que 
lhes proporcionaram uma calorosa rece-
pção. — • m 

Governador Civil 
Só ámanhã parte para Lisboa, afim 

de tratar de vários assuntos de interesse 
para o distrito, o ilustre governador ci-
vil, capitão sr. Luiz Alberto d'01iveira. 

— 
Foram prêsos como sendo os autôrts 

do roubo de sete dúzias de talheres, no 
estabelecimento dos srs. Cipriano, Leão 
& C.a, na rua Ferreira Borges, os empre-
gados na limpêsa da cidade, Joaquim de 
Assunção, de 17 anos, de Espinho, e J o a -
quim Pinto, de 2Q anos, de Coimbra, 

Veneza. Noite. Calmaria. Luar 
Claridade feerica, indeciza. 
A briza, estranha e louca, sinfoniza 
Exotismos, mistérios, pelo ar. 

Pelos canaes, uma sombra impreciza 
Anda vultos de lenda a desenhar. 
E eu ponho-me então a reparar 
Numa gondola que, aqui perto, desliza 

A forma branca dum Pierrot esguio... 
Uma colombina canta... Um leve flo 
D'agua, que o barco agudo deslucou. . 

Um ruido. Olho. E vejo, a tempo ainda. 
Sumir-se ríagua a figura linda 
Do tirante e trágico Pierrot... 

ECLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã, os srs: 
General Francisco Augusto Martins 

de Carvalho e Joaquim Vieira de Car-
valho. 

Casamento 
Após a cerimonia do registo civil, 

realizou-se em Lisboa, no dia 15 do 
presente mês, o enlace matrimonial do 
nosso prezado amigo, o sr. José Falcão 
de Matos, digníssimo primeiro-aspiran-
te Telegrafo-Postal de Lisboa, com a 
sr." D. Maria da Penha Rangel de Qua-
dros Perdigão, filha du major medico 
do Ultramar o sr. dr. Antonio Marques 
Perdigão, e da sr." D. Maria Antónia 
Rangel de Quadros Perdigão, ambos 
falecidos. 

Foram padrinhos por parte da noi-
va, seu tio, o sr. Alvaro Marques Perdi-
gão, oficial da secretaria da Faculdade 
de Direito de Coimbra, representado 
por seu irmão, o capitão farmacêutico 
sr. Daniel Marques Perdigão, e a sr.° D. 
Maria Candida de Aguiar Perdigão, tia 
da noiva, e esposa deste ultimo; por 
parie do noivo foram padrinhos, o sr. 
José Pinto de Matos, digno industrial t 
proprietário nesta cidade, e sua cunha-
da a sr." D. Lucinda. Augusta de Paiva. 

Tanto a cerimonia civil, como a re-
ligiosa, bem como o delicioso copo de 
agua oferecido em casa da sr." D. Al-
bertina Perdigão de SanVAna, tia da 
noiva, foram revestidos da maior inti-
midade. Foram presentes ao acto os pa-
rentes e amigos dos noivos. 

Desta cidade, foram expressamente 
assistir ao casamento a sr." D. Maria 
Joana Marques Perdigão, tia da noiva, 
o sr. João de Oliveira socio e cunhado 
do sr. Pinto de Matos, e sua esposa e 
gentis filhas as sr."' D. Raquel Paiva de 
Oliveira e D. Felismina de Oliveira. 

Na corbêlha dos noivos viam-se va-
rias prendas oferecidas pelos seus nu-
merosos amigos. 

Aos^noivos, que pelas suas qualida-
des, sâo dignos da maior estima e con-
sideração, desejamos uma feliz lua de 
mel. 

Doentes 
Tèm estado doente em Santarém 

desde que ali chegou, o sr. dr. José'Ma-
ria Cardoso Seixas, juiz auditor admi-
nistrativo de Coimbra. 

Desejamo-lhe rapidas melhoras. 
Tem estado doente o sr. dr. Vicente 

Rocha. A s. ex." desejamos rapidas me-
lhoras. 

Tambem está muito doente a esposa 
do sr. Bento Carlos da Fonseca. Que 
em breve se restabeleça éo nosso desejo. 

Os operários no Governo Civil 
Uma comissão delegada dos sindica-

tos operários de Coimbra foi ontem cum-
primentar o chefe do distrito, pedindo 
ao mesmo tempo a s. ex." que iuterce-
desse junto do Chefe do Estado para 
que na próxima amnistia sejaui incluídos 
os presos por questões sociais. 

O chefe do distrito prometeu interes-
sar-se oelo assunto e que dele iria dar 
conhecimento ao sr. Presidente da Repu-
blica. 

A comissão delegada dos sindicatos* 
operários foi apresentada ao sr. go ver-
nador civil pelo sr. Eurico de Ca.mpos, 
inspector da policia. 

Faculdade de Direito; 
A Faculdade oe Dueito propoz ,para 

presidirem aos júris dos Exames de ins-
tado, o presiilente e os seguintes desem-
bargadores da Relação de Coimbra: 

Sciências Economicas e Politicas, par-
te fundamental: dr. Eduardo dos Santos, 
presidente da Relação; parte comple-
mentar : dr. José Cupertino d'01iveira Pi-
res. 

Sciências Jurídicas, parte fundamen-
tal : dr. Adriano Carlos Vaz Pinto; parte 
complementar: dr. José Diniz da Fonseca. 

Assistência 5 de Dezembro 
O governador civil continua empe-

nhado na instalação imediata da « sopa 
dos pobres» em C.oimbid, como é dese-
jo do sr. Presidente da Republica, tendo 
já a importante verba de 6:000$00 para 
tão bemerita instituição. 

Da comissão, de que é presidente na-
to o ciiefe do distrito, fazem parte o» 
srs, Nicolau Rijo Micalef Pace, visconde 
de Feijó • Cassiano Martins Ribeiro, 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Setembro de 1918 

Figueira, 24 — E' interessante 
a vida aqui dos pescadores. 

Se o tempo o permite, é ver 
sair para o mar dezenas de peque-
nos barcos que vão á pesca, re-
gressando a terra passado algum 
tempo com boa colheita de pilado 
que se vende bem para o cultivo 
das terras. 

Ha sempre quem o queira, 
regulando pelo preço de 200 a 
400- reis por cabaz. Se uma mo-
leta ou lancha trouxer 30 cabazes 
de pilado, sendo vendido pela me-
dia de 3 tostões cada um, já dá 
para uns dias de paparoca para os 
os pescadores que o colherem. 

A azafama que se desenvolve 
na praia á maneira que vão che-
gando os barcos é curiosíssima. 

Tudo ali trabalha: velhos e 
novos; homens e mulheres. Atè 
as crianças ajudam a puxar as rê-
des e a arrastar os barcos para a 
praia. 

A' mistura com o pilado vem 
algum peixe, mas, em geral, pou-
co e de pequenas dimensões. Fa-
neca e linguado como folhas de 
loiro, é o que mais aparece. Se 
vem algum peixe grande, até os 
olhos se riem aos pescadores, que 
bem sabem que o vendem por 
elevado preço para os hotéis. Ha 
dias uns seis ou oito robalos fo-
ram logo vendidos por 30 mil reis. 
Um deles era um magnifico exem-

plar , uma explendida peça para fi-
gurar em qualquer banquete lauto. 

Se a pesca o dá, tudo ri, tudo 
canta, chalaceando uns com os 
outros; se não dá, é descompos 
tura que ferve. Todos ralham e 
se injuriam uns aos outros sem 
respeito algum pelas pessoas pre-
sentes. Não ha nada que os con-
tenha, principalmente as mulheres, 
que, em tamanho de lingua, são 
piores do que os homens. Nada 
guardam do que teem para dizer. 

Bem diziam os rabinos que 
quando Deus criou o mundo caí-
ram do òeu doze cestos cheios 
de tagarelice, apanhando Eva 9 e 
Adão 3. 

Acabada a pesca e a labuta da 
praia, faz-se vida na taberna, on 
de se bebe por garrafões em gru-
pos. Qualquer côdoa de broa ou 
dente d'alho serve para despejar 
um ou dois garrafões. 

Quando o inverno chega e o 
mau tempo não. deixa ir ao mar, 
pode avaliar-se o que irá na alma 
desta pobre gente, com a fome a 
entrar lhe em casa e a ir procurar 
as mulheres e os fijhosl 

* Mas eles teem crenças religio-
sas e confiam na Providencia que 
os não deixará morrer na miséria. 

Apesar do periodo de alguns 
anos de luta contra a Igreja, que 
também ca chegou, a maior\parte 

, dos barcos de pesça que se veem 
pela praia teem nomes religiasos. 
E' o S, José, S. Jopquim, S.João, 
Senhora da Encarmção, Senhora 
da Guia, Fé em DéUs, Deus te 
salve, Deus tem para dàr. a todos, 
Vamos com Deus, etc., etc... . 

— Tivemos três ou quaffíçdias 
de chuva e vento rijo suprava do 
sudSeste. Hoje o tempo melho 
rou, mas o vento é frio, obrigan-
do a vestir casacos de agasalho. 
Dizéhi que a Figueira é mais tem-
perada do que Coimbra, mas a 
temperatura está destemperada pa-
ra esta ocasião de começo do ou-
tono. 

— j á principiou a debandada 
do fim de Setembro, mas no Ca-
sino Peninsular ainda ontem não 
havia uma cadeira disponível á ho-
ra dp concerto. 

A noite também o salão do 
café estava repleto. Famílias es 
panholas demoram se este ano por 
cá, pois ainda se ouvem tagarelar 
por toda a parte; 

Muitas delas pertencem a em-
pregados dos jogos recreativos. 

•—Deve estar a regressar da 
Nazálré a banda de infantaria 28, 
que ainda tenciono poder ouvir, 
já que não posso contar com a 
de infantaria 23, que, para vergo-
nha. fie Coimbra, continua redu-
zida a 13 músicos! 

E' isto tão extraordinário co 
lho a mudança da Escola Brotero 
que se não faz por não estar ain 
da autorisada a verba para a des-
pesa da transferencia! 

Entraves e mais entraves sem-
pre em tudo que diga respeito a 
essa cidade! 

— Tem corrido por aqui boa 
tos de revolta e por isso tem ha-
vido medidas de prevenção; mas 
tudo permanece mudo e quêdo 
sem querer saber de politica. E' 
o que parece, 

Portugal é farto de aguas me 
dicinais, mas nenhuma foi ain-
da descoberta para restabelecer o 

•—Realisou se hoje outra tou-
rada, sendo corridos os 8^piros 
que escaparam ao castigo no do-
mingo. Teve o caracter de espe-
ctáculo particular, a-1$50 por pes 
soa. 

— Afiançaram-me que vamos 
ter o prazer de ouvir em Coim-
bra a excelente banda da Guarda 
Republicana de Lisboa, constituí-
da poFt mais de 100 executantes, 
que virá a algumas terras da pro-
víncia dar concertos* em beneficio 
das viuvas e filhos dos militares 
portuguêses mortos na guerra. 

JUCA. 

Subsistências 
O chefe do distrito conseguiu para o 

celeiro municipal de_Coimbra 40 vagões 
de trigo, adquiridos'em Santa Eulalia, 
distrito de Portalegre. 

— Vai ser nomeado inspector de sub-
sistências no centro do país, o sr. Car-
los Pestana. 

Reinspecções 
As praças pertencentes a infantaria 

23 que tiveram baixa do serviço militar 
por incapacidade fisica, pelas juntas hos-
pitalares de inspecção, desde 1 de Janei-
ra de 1917 até 30 de junho de 1918, in 
clusivé, devem apresentar-se, no quartel 
da Qraça, no dia 1 de Outubro, os resi-
dentes nas quatro freguezias da cidade e 
no dia 2 os restantes, afim de serem re-
inspecionados, sendo considerados aptos 
os que não comparecerem. 

São dispensadas da comparência as 
praças que tiverem tido baixa por have-
rem sido julgadas incapazes do C. E. P. 
ou do serviço nas colonias, por haverem 
feito parte de expedições á mesma. 

— uma * — — 
Evitando ama venda 

O sr. governador civil interveio on 
vai intervir no sentido de evitar que a 
comissão administrativa da junta da fre-
guesia de Santa Cruz, venda os coberto-
res, lençóis, colchões e outros artigos de 
que se utilizaram as creanças na colonia 
balnear. # 

Era um verdadeiro atropelo que o 
digno chefe do distrito não permite que 
se leve a efeito. 

Aviso militar 
O soldado n 0 460 da 5." companhia 

do 2.° grupo de companhias de saúde, 
Manuel Barreto Barbeiro, da Ribeira de 
Frades, deve comparecer imediatamente 
no Deposito de Retardatarios do C. E. 
P., em Mafra, afim de regularisar a sua 
situação. 

Igreja assa l tada 
Os gatunos entraram por meio de ar-

rombamento na igreja matriz de S. Mar-
tinho do Bispo, donde roubaram vários 
objectos do culto, mas todos de pouco 
valor, poi* os mais importantes foram já 
roubados. Com esta é a terceira vez que 
a referida igreja é assaltada. 

Os gatunos arrombaram as caixas das 
oblatas e levaram o pouco dinheiro que 
continham. Arrombaram cinco' portas 
interiores, conseguiram introduzir-se na 
casa da escola, onde praticaram diversos 
arrombamentos e roubaram uma colecção 
de pêsos de metal amarelo. 

Guarda fiscal 
Está sendo feito convite ás praças de 

reserva do regimento de infantaria 23, 
pertencentes a" classes anteriores a 1914, 
para irem servir na guârda fiscal. 

' Igual convite eâfá sendo dirigido ás 
praças reservistas anteriores a 1915, per-
tencentes a infantarii 35. 

Cadeia de Santa Crnz 
O governador civil deste distrito vi-

sitou a cadeia desta cidade, sendo tam-
bém de parecer que os prêsos devem ser 
transferidos para a Cadeia Nacional, cujas 
deligencias vai encetar, para naquele lo-
cal ser construído o Palacio da Justiça. 

E assim deve ser. A cadeia comarcã 
não tem razão de ali existir. Está de ha 
muito condenada e a sua desaparição era 
um grande melhoramento para Coimbra, 
que ali veria então construído o Palacio 
aa Justiça, para a construção do qual a 
comissão administrativa da Junta Oeral 
do Distrito pediu já autorisação para 
contrair um etnprestimo. 

FESTA NO BDSSACO 
No proximo domingo realisa-se no 

Bussaco a"festa a N. S. da Victoria a que 
costuma concorrer muitas pessoas de 
Coimbra e muito principalmente daquela 
região. 

Além das festas religiosas que reves-
tirão grande pompa, haverá arraial. Pré-
gará o rev.° Francisco dos Santos Branco. 

No .dia 30 celebrar-se-ha missa de re-
quien, sufragando a alma dos soldados 
mortos em campanha. 

O b i I n a r io . 
Realisou-se ante-ontfm o funoral da 

sr.* D. Maria José da Conceição Alcanta-
ra, estremecida esposa do sr. Francisco 
Mendesi Alcantara,lipografo na Impren-
sa da LTlivrtrsiiladi!, a (juern por este in 
fausto acontecimento apresentamos as 
nossas condolências. A virtuosa senho-
ra, que apenas contava 33 anos de ida 
de, sucumbiu aos estragos de uma pneu-
monia-gripal. deixando na orfandade 2 
criancinhas que eram todo o seu enlevo. 

—Também faleceu a sr.» D. Maria da 
Conceição Pinto, 

Pensão para estudantes 
Recebem-se de boas referen-

cias, internos ou comensais, na 
Couraça de Lisboa n.° 89. 

Quem pretender poderá diri 
*gir se a Emília Cardote de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tormará responsável 
pelo aceio e bom trato dos seus 
hospedei. 

Creio Predial Por 
ili-

Pelo presente se anuncia 
que D. Tafenes Roxanes ou 
D. Tafenes Roxanes de Carva-
lho, D. Maria do Carmo Ro-
xanes ou D. Maria do Carmo 
Roxanes de Carvalho, soltei-
ras e maiores, Dr. Danton de 
Car-valho ou Dr. Danton Ro-
xanes de Carvalho e D. Maria 
Izabel Leite Roxanes de Car-
valho pretendem se averbem 
a seu favor nesta Companhia 
á l . a as acções n.os 18.989, 
18.990 e 21.926 a 21.935, á 
2.a as de n.os 18.987, 18.988 
e 21.936 a 21.945, ao.3.° as 
de n.03 5.954 a 5.957 e 17.851 
a 17.860 e á 4.a a de n° 
19.986 que lhes pertenceram 
como legatarios instituídos no 
testamento com que faleceu 
sua tia D. Maria da Encarna-
ção Roxanes. 

Todas as pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deverão 
deduzi-lo perante o Governa-
dor da Companhia dentro do 
praso de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste anun-
cio, sob pena de não serem 
depois atendidas. 

Lisboa, 13 de Setembro 
de 1918. 

Pela Companhia, 
O Governador, 

(a) Amadeu V. Mesquita 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito ria Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sèndo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr.j José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Estè Hotel está também dota-
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

Monte-pio 
Geral 

Associação de Socorros Mu-
tuos fundada em 1840 

u L i dâh 7 1 ã i s r ^ L ?? 
Companhio de Segupos LasosFluminense (em opganisaçâo) 

V r •'•».. —1 
S O C I E D D E ANONIWIA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E PROVISORIA: JCapital: 2:000.000$! _ _ _ -
* , ^ , $ DELEGAÇAÓ NO POfeTOs 

2 Milhões de Escudos * Travessado Alecrim, 3,1.°LISBOAI 
(A S. Paulo) ± AGENCIAS EM TODO 0 PAIZ* 

' • " " ' 

Pr. 

Perante a direcção habili-
tam-se: D. Francisca Tudela 
de Castilho Fino, viuva, D. 
Beatriz Holbeche Fino d'OH-
veira filha viuva, residentes em 
Coimbra, como únicas herdei-
ras á pensão anual de 250$00 
legada por seu marido e pai o 
socio n." 2.308 Francisco Ma-
ria Gonçalves Holbeche Fino. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquer outros filhos 
legítimos, legitimados on per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do Mon-
te-pio Geral, 19 de Setembro 
de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnaud Fartado 
ANA CUNHA JARA 

Modista com longa pratica de 
Lisboa, confecciona vestidos de 
senhora e creança. 

M a r c o d a F e i r a , 2 , t . * . 

Delegado em Coimbra: BARROS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 
j 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

A c a b a d c c h e g a r uma n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

^ohn Q). $umnep 8$ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, A\?enida da Liberdade, 37 

• L X íi? O î aM 

Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° 61; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

A R R A F A S D E L I T R O , 
Vendem-se 100 garrafas 

pretas de litro. 

Y I A N O . Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro. 

PENSÃO. Precisa-se de pen-
são, em casa de familia de-

cente, para duas senhoras que 
veem frequentar a Universidade. 

Carta a esta redacção, com as 
iniciais, J. S. M. 

« A R A CONSTAR, declaro 
que nâo autoriso, sem pro-

curação minfia, pessoa alguma, 
nem mesmo minha mulher, a con-
trair emprestimos, e portanto não 
fico responsável por qualquer 
quantia que se faça em meu no-
me. — Henrique Marques Perdigão. 

A GLORIA PORTUGUESA 
Capitai dois mil c quinhentos contos 

SÉDE EM LISBOA —Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar , Torres Vedras e Funchal 

FIUAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

PILIAL EM C O I M B R A : 
Rua Terreiro B o r g e s , 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefons 265, éo sr. P. d'Almeida 

Inspectores , a gentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

Antonio, peff iondes % pilho 
50 —Rua do Corvo —60 I L COIMBRA 
Reallsom toda a especie de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e leiras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á ordem c a p r a s o 

Grande Casino 

" A C O L O N I A L 
Çompanhia de 5e9t»POS 

Capital: Um mlUtóo e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes , gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrãs 
C A R D O S O & C O M P A N H I A | 

• (Casa H a v a n e z a ) 

O R D A D O S , Cindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. 

l E R R E N O S . Vendem se na 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 
« ê j f E N D E - S E . Uma escada 

w muito elegante e bem 
construída medindo 3 , m õO^J5 

Mostram-se na Casa Havanesa. 
" f T E N D E - S E . Um fogão com-
W pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria União, 
fua da Sofia, 

EGYDiO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n. 106 

Lições d e mus ica 
João Antonio Jara, dá lições 

de musica e piano. 
Encarrega se também da afi-

nação de pianos. 
Marco da Feira, 2, 3.°. 

Figueira da Foz 
Explendido serviço 

rasa de restaurante em al-
MM moços, jantares e ceias 

primorosamente servi-
SXK23 àss, sendo a melhor 

casada Figueira. En-
tradas gratuitas ao 
: : restaurante : : 
Serviço em^abinetes 

joe; 
soes; 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que na sua secretaria se acham 
expostos por espaço de quinze 
dias, a contar de 25 do corrente 
mês, a exame e reclamação dos 
interessados o rol do lançamento 
da contribuição de serviço, o do 
imposto sobre veículos e o de fó-
ros, bem como, o de taxas sobre 
teatros e cinematógrafos, todos 
relativos ao corrente ano; e que 
dentro do mesmo praso e na re-
ferida secretaria se recebem as de-
clarações dos contribuintes que 
desejarem satisfazer em trabalho 
as suas colectas com referencia 
á contribuição de serviço. 

Coimbra e Paços do Conce* 
lho, 24 de Setembro de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini, / 
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Carta 
Avlsinha-se o fim da guerra. A 
Victoria será dos Aliados pela 
sua conduta moral e pela inven-

cível tenacidade 
E' com verdadeira. satisfação 

que retomo a minha colaboração 
interrompida um momento, na 
Qazeta de Coimbra. Esta satisfa-
ção è devida aos comunicados de 
guerra, tão reconfortantes neste 
momento que nós todos com êles 
experimentamos numa infinita ale-
gria. Pela primeira vez podemos 
dizer que nos aproximamos do 
termo da guerra. Mss entenda-
mo-nos: Não poderá fixar-se pre-
cisamente numa data; as forças 
do adversario não estão esgota-
das; êle ha de lançar se nas lutas 
supremas com toda a inergia de 
que ainda é capaz; os seus exer 
eitos não perderam inteiramente 
a fé na vitoria; todavia, o seu 
moral foi atingido; a poderosa 
organisação da maquina militar 
alemã não está destruída, mas está 
abalada, fraqueja e já não se sus 
tenta senão á custa dum prodígio 
de vontade. 

Como quer que seja, os últi-
mos mêses de guerra sejão ru-
des mas o êxito da luta já não é 
duvidoso mesmo para os menos 
clarovidentes. 

A victoria d'óra em diante 
certa, tê la hemos ganha pela re-
solução, pela invencível tenaciJa 
dade e pela alta conduta moral de 
todos os povos da Enterite. 

E' pela união estreita de von 
tades, pela firmêsa com que acei-
tarmos, quaisquer que êles sejam 
os sacrifícios e os sofrimentos das 
ultimas horas, que nós e os nos 
sós aliados havemos de impôr as 
condições da paz futura. E não 
desanimaremos nesta tarefa. 

A imprensa alemã perante as 
supostas vantagens do seu exer-
cito e as victorias dos Aliados. 
Imposições e submissão. A Ale-
manha e as propostas da paz. 

A leitura habitual dos jornais 
alemães é sempre instrutiva. O 
tom da imprensa d'além Reno é 
um seguro barometro: todas as 
vezes que os sucessos militares 
parecem favorecer os exercitos 
alemães, os pangermanistas ele 
vam a yoz; fala-se da paz a impor 
ao adversario; esboçam se cinica-
mente projectos de anexação: Bél-
gica, bacia de Briey, Flandres fran-
cêsa, indemnisações de guerra es-
magadoras para os vencidos, to-
das as manifestações da megaló-
mana germânica correm livremen-
te. No dia em que as coisas mu 
dam faz-se instantaneamente silen-
cio em volta destes ambiciosos im 
petos. 

Uma súbita moderação sufge 
nas folhas pangermanistas e não 
tarda a aparecer uma tentativa de 
propostas pacificas. A semi-oficial 
Gazette de Fronkfort, a oficiosa 
Strassbarges Post são os primei-
ros a aconselhar a calma e a mo-
deração. Em resumo, a Alemanha 
define as suas ambições desde que 
se julga segura do triunfo, faz-se 
humilde, pelo contrario, quando 
sente soprar o vento da derrota. 

É o caso neste momento. Da-
qui se pode concluir que uma 
vaga depressiva passa sobre os 
nossos inimigos; a tentativa de 
paz está próxima; será «a i s exa-
cto dizer que ela se delineou já : 
Primeiro imaginou se uma .pre-
tendida divergencia Turco Búlga-
ra; um dos dois cúmplices fingiu 
separar-se dos Impérios Centrais, 
era um convite á Entente; está 
sendo percebido o laço logo á 
primeira vista, n'$o se aproximou 
e as relaçõ s Turco Búlgaras res-
tabeleceram-se como por encanto. 
Mas então, sem desanimarem, os 
Centrais voltaram-se para a Fin-
landia, para a Suécia, cuja atitude 
equivoca oferecia pasto a todas as 
intrigas. Esta rêde de grosseiras 
psHhas foi desde logo votada ap 

insucesso e o ultimo discurso de 
LLoyd Jorge encarregou se de pre-
venir os nossos adve.rsarios. De 
que lado irão agora lançar a sonda? 
Um futuro proximo o dirá 

Simplesmente, o terreno da 
manobra cada vez mais se restrin-
ge e a Alemanha acabará por se 
ver obrigada a tomar,' ela própria, 
a palavra. Nesse dia a Entente po-
derá ouvir. 

A unidade de comando, final-
mente realisada, sob a suprema 
direcção do marechal Foch,' pro 
duziu já os maravilhosos resulta 
dos de que nós somos testemu-
nhas. Contamos com o incontes-
tável valor do generalíssimo para 
aproximar a hora em que a Ale-
manha ha de compreender que a 
sua força militar está esgotada. 

As relações entre a Alemanha e 
a Ausina não são tão cordeais 
como outr'òra. APolonia em fòco 

Tudo o que é' de moldeíá en-
fraquecer o moral dos nosspsini 
migos merece a nossa itfenção. 
Sem que devamos, eu t r s j^ to , atri-
buir ao facto uma excessiva im 
portancia, convém notar que as 
relações entre a Áustria e a Ale-
manha estão longe da cordialida 
de do outróra. Acabamos de ter 
a prova desta asserção no mal dis-
simulado in- uccsso d is neg icia 
çõe.s reiaiivas so futuro reino da 
Polonn. A entrevista, solenemente 
preparada, dos dois imperadores 
no Grande Quartel General, pa 
i-rei-i qu • npenas de.vi.-i ser a con-
sígraçáo de acordos anteriormen-
te feitos. Ora, deve confessar se 
que a solução esperada foi adiada. 
O gabinete de Berlim parece que 
se iludiu acerca da docilidade do 
seu aliado. Sem duvida, o jovem 
imperador Carlos i não está em 
condições de repelir a estreita e 
opressiva tutela do seu autoritario 
amigo Guilherme n; mas é visi 
vel que a suporta de mau grado 
e que o seu mais vivo desejo se-
ria libertar se dela. 

A resistencia oposta pela Áus-
tria aos projectos de Berlim foi ao 
principio denunciada com cólera 
pelas folhas alemãs e considerada 
quasi como uma traiçãtf. Efecti-
vamente era muito difícil aos dois 
comparsas entenderem-se pois que 
um deles pretendia tirar da com 
binação polaca todo o proveito 
material e deixar apenas ao seu 
co participante a satisfação pura-
mente honorifica de vêr.um Ha-
lesburgo sentado no trono restau-
rado da Polonia. Era para a Áus-
tria um falso mercado; foi resis-
tindo porque sabia que a Alema-
nha não levaria as coisas ao ex-
tremo: O concurso militar Aus-
tro-Mungaro, por insignificante que 
seja, é indispensável e Berlim sa-
be-o bem. Por isso os dois im-
peradores se separaram depois de 
terem verificado o seu perfeito acor-
do, diz o comunicado oficial, so-
bre todos os pontos principais. En 
tendemos bem: De acordo para 
desposar a Polonia; a harmonia 
desaparece na partilha da presa. 

A decomposição da Rússia. A 
"Entente,, sustenta o movimen-
to Tcheco-Slovacos, organisan-
do na Sibéria um corpo de tro-
pas virtualmente dirigido pelo 
Japão. A intervenção das forças 

niponicas na guerra 
Da Rússia nada ha a dizer nes-

te momento: é o caos, a anarquia, 
a decomposição. Não é duvidoso 
que o maximalismo esteja morto. 
As noticias que até nós chegam 
são muito confusas, muito cuntra-
dictonas e, sobretudo de origem 
muito suspeita para que se possa 
arriscar a menor previsão. 

Um movimento anti-bolchewik 
desenha-se evidentemente em vá-
rios pontos do territorio, mas só 
o dos Tcheco-Slovacos parece re-
presentar uma força real; por isso 
a Entente se esforça para o sus-

tentar, na medida em que isso é 
possível, organisando na Sibéria 
um corpo de tropas em que todos 
os povos aliados estão Represen-
tados. É o Japão que virtualmen-
te tem a direcção das operações. 

Aqui mesmo assinalei a atitu-
de enigmatica do Japão no decor-
rer dos dois últimos anos. Toda 
a gente se lembra dos numerosos 
incidentes que criaram entre os 
japoriêses e os norte-americanos 
uma tensão de relações quasi 
agressiva; a prudente moderação 
dos dois governos foi a única 
causa que poude impedir uma ro 
tura. Convém vêr nas lembran-
ças deixadas por esse periodo a 
razão da demora da entrada das 
tropas niponicas em combate; to-
davia, não foi a única. 

Estando hoje dissipadas as 
prevenções, muita gente se sur-
preendeu porque o Japão não 
faz guerra contra o governo bol-
chewick e não lhe poupa criticas; 
parece lhe inadmissível que uma 
invasão imediata da Sibéria se não 
tenhadesenhado no momento em 
que a situação da frente ocidental 
era grave. 

E' fácil fazer a estrategia de 
gabinete e resolver com paiavras 
as inúmeras dificuldades que apre-
senta uma operação de guerra co-
mo a que consiste em transportar 
um exercito japonez inteiro atravez 
da Sibéria com um só caminho 
de ferro por único meio cujos 
6.000 kiiometros de rails estão ex-
postos, sem defeza, ás destruições 
parciais que um punhado de re-
beldes pôde a todo o momento 
operar em muitos pontos. 

E todavia essas dificuldades 
materiais, já enormes, são muito 
pouco em comparação com os 
obstáculos morais que era preciso 
considerar. Bom ou mau, queri-
do ou suportado, existe na Rússia 
um governo de facto; não a re-
presenta, dir-se á; seja; mas im-
põe-se por um regimen de terror 
e, emquanto estiver de pé, deve-
mos contar com ele. 

Era preciso, pois, antes de tu-
do, evitar que a intervenção da 
Entente tivesse o aspecto de uma 
ingerencia nos negocios internos 
do país. Sem que, disso pode-
mos estar certos, aqueles que se 
arrogaram o direito de falar em 
nome do povo russo tivessem dei-
xado de protestar contra a inter 
venção da Entente, e a Alemanha, 
cujos interesses eles teem servido 
e continuam a servir, tivesse apro-
veitado a ocasião de utilisar na 
frente oriental os seus milhares de 
prisioneiros, feitos outr'ora pelos 
russos e que, unindo as massas 
sem coesão das maximalistas for-
mariam um imponente exercito 
sob o comando de oficiais ale-
mães. Era a reconstituição de uma 
frente oriental, mas, desta vez, 
contía nós. 

Com certeza todos os aliados 
estavam de acordo sobre a neces-
sidade de enviar á Sibéria um exer-
cito simplesmente era necessário 
esperar para isso que se podessem 
formar agrupamentos bastante im-
portantes e que pedissem o auxi-
lio da «entente>. 

Quando os tcheco-slovacos fo-
ram suficientementenumerosos pa-
ra representar uma fracção apre-
ciável do povo russo, podemos 
corresponder ao seu apelo. 

O exercito reunido na Sibéria 
compõe-se, não só de japonezes, 
mas de franceses, ingleses, ame 
ricanos e tambem, e principalmen 
te, de russos. ^ 

E' a Entente reconstituída com 
a Rússia e pela Rússia e não con-
tra a Rússia. 

Tal é a principal, poderíamos 
dizer a única, razão que fez adiar 
até ao presente o começo das ope 
rações militares na frente do ex 
tremo oriente. O que as pessoas 
superficiais tomavam por imércia 
era, pelo contrario, sábia prudên-
cia; a diplomacia da Entente foi 
conduzida desta vez, com uma i n -
comparável maestria» 

Na Espanha. A atitude do povo. 
As reclamações do governo 

Em Espanha produz-se neste 
momento uma séria agitação, cujas 
consequências são bastante difíceis 
de prever. Carregada de humilha-
ções pela Alemanha, irritada pelas 
dificuldades da vida, a nação sofre 
no seu amor proprio e nos seus 
interesses. O gabinete viu-se na 
obrigação de dirigir a Berlim uma 
nota, cortez na forma, mas cheias 
de consequências pelo principio 
que põaí 

0 aproveitamento duma tone-
lagem alemã equivalente á tone-
lagem espanhola torpedeada ou 
inutilisada é uma medida que bem 
poderá encontrar imitadores nos 
outros neutros. A Alemanha não 
aceitará sem resistencia esta inter-
pretação do direito marítimo; é 
provável que afinal de contas cêda, 
mas não antes de ter posto em 
pratica todos os meios dilatorios 
susceptíveis de dissimular a sua 
capitulação. 

Ela sabe perfeitamente que o 
perigo de rotura não está iminen-
te e lhe deixa o tempo de operar 
para salvar as aparências e por 
isso ela o aproveitará. 

Não devemos esquecer que o 
povo espanhol, na sua imensa 
maioria, não quere, de modo al-
gum ser levado para a guerra. O 
governo procurará pois obter a 
satisfação das suas reclamações 
com uma atitude firme e determi-
nada e, provavelmente, chegará 
ao fim que deseja: a salvaguarda 
do pavilhão nacional. / 

Formar se hão alguns \ navios 
alemães como garantia, a Alema-
nha cederá perante o facto consu-
mado. O caso seria diferente se o 
governo espanhol quizesse utilisar 
os navios tomados, porque esses 
navios seriam torpedeados. Em 
face duma afronta tão flagrante, a 
situação seria muito difícil porque 
uma explosão de indignação podia 
fazer mudar bruscamente a opinião* 
publica e provocar a rotura. 

Todavia, —posso seguramente 
enganar me —não creio que as 
coisas cheguem até aí. E lamento o 
pela Espanha. 

P A U L MESPLÊ. 

1 Alberto Bessa 
jNa próxima segunda feira pas-

so o aniversario natalício do nos-
so querido amigo e ilustre dire-
ctor do Jornal do Comercio e das 
Colonias, sr. Alberto Bes» . 

Saudamos efusivamente o dis 
tinto jornalista Que tanto tem hon 
rado a imprensa portuguêsa, e 
cujas provas de talento e de eru-
dição tem demonstrado tambem 
nas colunas da nossa modesta fo-
lha que com elas tanto se tem en-
grandecido. 

Asilo de Mendicidade 
O nosso patrício sr. Camilo 

Duque, sabedor das dificuldades 
financeiras que a carestia dos gé-
neros alimentícios tem trasido á 
administração do Asilo de Men-
dicidade de Coimbra, que atual-
mente abriga ç mantém um gran-
de numero de asilados, teve a lou-
vável ideia não só de concorrer, 
com um donativo para minorar 
aquelas dificuldades, mas ainda de 
solicitar de algumas pessoas de 
suas relações de Lisboa, que con 
corressem tambem para o mesmo 
fim, os quais efectivamente con-
correram. 

E' nos grato mencionar os no-
mes dos benemeritos bemfeitores 
e indicar as quantias com que so-
correram o asilo: ' 

"Os srs.: Camilo Duque, 25$00; 
Alfredo Machado, 30$00; José An-
tonio da Costa Pereira, 50$00; 
Madame Costa Pinto, 5$00; Sa-
bino Augusto Morais, 10$00. 

Mil bênçãos aos benemeritos 
que assim praticaram tão louvável 
acto de filantropia e caridade. 

Tambem se não reuniu ul-
tima quinta feira a comissão ad-
ministrativa do município, 

Ecos da sociedade 
FLIRTS 

Ainda ha uma rapariga tão ingénua 
— que me pergunta, num perfumado car-
tão azul, se não poderá parecer mal ter 
muitos flirts ao mesmo tempo. Não, mi-
nha amiga. Essa amitié amoureuse mun-
dana, essa frívola intimidade sorridente, 
essa despreocupada ligação subtil è co-
mo uma flor perfumada e frágil, e as 
flores não perdem pelo agrupamento nos 
jardins. 

• Juro-lh'o, minha candida correspon-
dente, até teem mais interesse apreciar 
as diferenças entre tantos flirts que ha, 
ternos uns como violetas spleenescas, 
fúteis outros como borboletas coloridas, 
trágicos ainda outros como dramalhões 
do Pinheiro Chagas. 

Encantador, sabe? Aconselho-lhe 
até que ao lado da sua colecção de se-
los faça uma colecção de flirts. 

ECLAIR 
Aniversários 

Faz anos, dinanhã, a menina Maria 
dos Anjos Mota. 
Partidas & chegadas 

Regressa hoje, da Figueira da Foz, 
a sr." D. Maria da Graça Eusébio e seus 
filhos. 

— — b — 1 1 • • 

E P I D E M I A S 
Não tem fundamento o que se 

propala sobre a exístencia nesta 
cidade da epidemia da grippe-
pneumonica. 

As autoridades estão na dis-
posição de proceder contra quem 
propala boatos de tanta gravidade 
para Coimbra. 

E' verdade, que ha muitos 
doentes em Coimbra, mas ataca 
dos da gripe de caracter benigno, 
doença própria da época que atra-
vessamos. 

A ida para o Hospital de certo 
numero de soldados de infanta-
ria 35, cuja condução se fez em 
duas galeras, emocionou para aí 
muita gente; mas sem motivo, 
porque um grande numero desses 
militares já tiveram alta, isto é, 
dois dias depois de ali terem da-
do entrada. 

Em Gois é que grassa a grip-
pe-pneumonica, mas a autuorida-
de está adotar medidas, enviando 
para lá médicos, que até agora 
não existiam ali. 

O administrador do concelho 
de Gois, informa haver ali falta 
de assucar, tão necessário neste 
momento. 

Mais uma Igreja roubada 
Ainda no numero passado noticiamos 

um assalto e roubo praticado na igreja 
matriz de S. Martinho do Bispo, e hoje 
temos a registar mais um desses roubos 
cometido na igreja de Santo Antonio dos 
Olivais, onde todos os objectos de esta-
nho e metal foram furtados, nâo esca-
pando tambem á fúria dos gatunos os 
canudos do orgão. 

Não ha duvida que se trata duma 
quadrilha de gatunos de igreja que está 
infestando o concelho de Coimbra. ' 

Cooperativa 
O nosso prezado amigo e importante 

industrial de Goes,.sr. Francisco Inácio 
Dias Nogueira, que é um verdadeiro 
amigo dos seus operários, vai instituir 
nas suas fabricas uma importante coope-
rativa de consumo para o seu pessoal, 
por quem tanto se interessa. 

Concurso 
Por concurso, foi nomeado oficial da 

secretaria da Junta Gera! do Distrito o 
nosso prezado amigo, sr. Antonio Mou-
ra, funcionário muito zelozo e distinto. 
Enviamos-lhe as nossas felicitações mais 
sinceras. 

Para os nossos pobres 
Da caridosa bemfeitora M. E. J. P. C„ 

de Ponte do Lima, recebemos a quantia 
de 4$50 para distribuirmos pelos nossos 
pobres. 

Agradecemos reconhecidamente á ilus-
tre bemfeitora o seu generoso obulo, que 
foi assim distribuído: 

Uma familia envergonhada, Rua da 
Moeda. 

Julia da Conceição, Rua Nova. 
Augusta de Melo e Sousa Beco das 

Canivetas. 
Maria da Gloria Dias, Rua do Lou-

reiro. 
Maria da .Gloria, Rua Direita. 
Margarida de Jesus Pinheiro, Beco da 

Amoreira. 
Julia da Boa Morte Rua de Montarroio. 
Tereza de Jesus, Rua de Montarroio. 
Maria José Tavares, Rua de Montar* 

roie, 

Carta da FIGUEIRA % 
Figueira, 25. Ern diversos es-

tabelecimentos desta cidade e em 
uma tenda armada na. praia encon-
tram se á venda muitos prodúctos 
de ceramica imitando frutas, pei-
xes, chouriços, pão, etc. 

São trabalhos perfeitos na sua 
execução e tão bem imitados que 
se confundem com o natural. 

Folgo em ter de dizer que é 
uma industria de Coimbra, á fren-
te da qual se acham os distintos 
pintores Antonio Eliseu e seu filho 
Abel, ambos de incontestável ta- , 
lento artístico, que neste género 
de trabalho encontraram mais um 
motivo revelador dos seus mere-
cimentos. 

Muitos desses prodúctos po-
derão ter passado por estranjei-
ros, mas grato me é afirmar que 
são industria da minha terra, onde > 
teem passado despercebidos pela 
modéstia dos seus autores. 

Terei ocasião de visitar a fá-
brica onde se executam esses tra-
balhos, a que me referirei então 
mais desenvolvidamente; mas o 
que desde já posso afirmar é que 
essa fabrica bem merece que se 
amplie e dê impulso, pois não 
vêem do estranjeiro melhores nem 
mais perfeitos artigos desse géne-
ro. 

Posso afirmar a Antonio Eliseu 
e a seu filho que os seus trabalhos 
expostos nos estabelecimentos de 
aqui teem sido justamente apre-
ciados e merecidamente elogiados 
por muitas pessoas entendidas que 
aqui tem estado. 

Se tivessem criado aí uma ex-
posição permanente de prodúctos 
da industria conimbricense, como 
tantas vezes se tem mostrado ne-
cessidade de a haver, já ha muito 
que essa fábrica-^e tornaria conhe-
cida e flão passariam como sendo 
estranjeiros artigos feitos em Coim-
bra. 

— Já no ano passado nas mi-
nhas cartas eu fiz sentir a necessi-
dade da gente da Figueira empre-
gar todos os esforços para que 
aos banhistas se não exijan pre-
ços diferentes dos que pagam os 
da terra. Infelizmente a ganancia 
de certas pessoas continuam a le-
va-las a esse mau caminho, facto 
que se revela muito principalmen-
te no mercado e com as vende-
deiras de peixe, leite e outros ge-
neros pelas ruas. 

Quem se não segurar e não 
conhecer os hábitos de certa gente, 
neste ponto, não tem maneira de 
deixar de ser logrado. 

Abstenho-me de apontar fa-
ctos, desejando que os figueiren-
ses se lembrem de nomear uma 
comissão de propaganda desta 
praia, que tenha a seu cargo tam-
bem evitar qualquer exploração 
na renda das casas e venda dos 
generos. 

Ha muito que fazer neste sen-
tido em beneficio da terra e dos 
seus frequentadores. 

— Tenho inveja das calçadas 
da Figueira. A pedra que se apro-
veita para o calcetamento e mac-
dam é explendida de vista e qua-
lidade. Branca, de superfície lisa 
e larga, é duma grande resisten-
cia e conservação. 

Suponho que esta pedra é d?s 
pedreiras de Salmanha. O calce-
tamento das ruas de Coimbra é 
detestável, devido, em parte, á má 
qualidade da pedra. E' uma fa-
brica de calos. 

Não poderiaaCamarade Coim-
bra quando os fretes sejam mais 
baratos, fornecer se de pedra da-
qui para o calcetamento e brita? 

— Os conimbricenses a banhos 
nesta praia teem de estar preve-
nidos contra as petas que se for-
jam sobre coisas de Coimbra. Eu 
já tenho resado por alma de pes-
soas daí que aqui foram dadas por 
mortas e que estão rijinhas como 
um pêro, graças a Deus. A uma 
delas faço tenção de lhe dar um 
grande abraço por a ir encontrar 
resuscitada, 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Setembro de 1918 

Fraco gosto de quem se en-
tretem com estas coisas! . . . 

— Ouvi hoje queixar-se um 
nosso conterrâneo dos encargos 
que pesam sobre os que vem aqui 
estabelecer-se nesta epoça. São 
contribuições e despesas por to-
das as forma e feitios. 

E' pela industria, por porta 
aberta, por ter taboleta, por ter 
vitrines, etc., etc. e coitado da-
quelas que se esqueçam de tirar 
qualquer licença. 

A S. Bartolomeu tiraram a péle, 
e S. Sebastião foi tão m&tir que 
é preciso vestir-lhe calções para 
não parecer mal! 

Mártires houve em todos os 
tempos. 

* U C A - * 1 — 

Is bandas de infantaria 23 e 35 
Recebemos a seguinte carta: 

Desculpe V. sr. Director eu vir roo-
bar-lhe o espado no seu acreditado jor-
nal para um assunto já tão debatido. 

Como a Gazeta de Coimbra infor-
mou, a banda de infantaria 23, regida 
pelo seu mestre o sr. capitão Barros, foi 
á Figueira da Foz para tocar no concur-
so hipico (o qual deu 60$00 de gratifi-
cação), a pedido de alguém o seu mes-
tre prestou-s&,a dar um conrerto, tocan-
do entre ouffas peças as seguintes: o 
Pescador de pérolas, La Belle Rizeth, 
Marcha de Lor Mardgiais, Fantasia de 
Flautim etc. como V. vê, o programa é 
mais que razoavel, o concerto agradou 
imenso, conimbricenses que o ouviram, 
julgavam que estavam a sonhar, pois não 
acreditavam que a banda de infantaria 
23, regida pelo seu mestre o sr. capitão 
Barros, que não tocava em Coimbra por 
estar incompleta, viesse A Figueira e des-
se um concerto com aquele programa, e 
levandacomo 1.° cornetim o mestre dos 
clarins*do 2.° Grupo de Administração 
Militar. 

Como V. vê, nessa altura podia dar 
concertos mais que razoaveis, actual-
mente que já tem o seu 1.° cornetim e 
mais um musico que foi promovido a 2." 
classe (em clarinete) para infantaria 24, 
o qual foi mandado fazer serviço nesta 
banda, por aquela se encontrar em Fran-
ça; o que vemos? a banda de infantaria 
23, nem ao menos o vira, a Maria Ca-
chucha, valsas e mais valsas nos dá, e os 
da Figueira são mimoseados com belos 
Concertos. 

Mas sr. Director, é preciso não teimar 
muito, pois que, se a divisão a manda 
apresentar em publico, o seu chefe apre-
senta-a sem pancadaria, sem contrabai-
xos, sem clarinetes, e talvez mais alguma 
coisa. 

V. não se recorda o ano passado pre-
cisamente por este tempo?, eu lhe conto 
se o não sabe! . . . A divisão manda tocar 
a banda, o seu chefe diz que está incom-
pleta, a divisão manda-a tocar como es-
tiver, e o que nos acontece? apresenta-se 
como atraz menciono. Por qualquer mo-
tivo o seu chefe esteve ausente durante 
60 dias me parece; o seu sub-chefe (actual 
chefe da banda de infantaria 16,) daí a 
poucos dias já apresentava a banda com 
pancadaria, contrabaixos, etc. da eterna 
valsa que tocava, o seu sub-chefe dá-ncs 
o prazer de ouvir upi belo e escolhido 
reportorio; essa felicidade durou pouco 
tempo. Vem o seu chefe e a banda volta 
ao antigo. 

Procurar-me-ha agora qual o motivo 
desta transformação? não a sei explicar, 
afianço-lhe sr. Director debaixo da minha 
palavra de honra, que não tenho com o 

• chefe da banda de infantaria 23 a menor 
incompatibilidade quanto aqui digo é do 
conhecimento de nós todos conimbricen-
ses. f 

Agora sr. Director, vou informa-1'o, 
e para conhecimento do mui di^no ge-
neral da 5.a Divisão do Exercito que a 
banda de infantaria 35 que se encontra 
em Elvas e que nos pertence, se encon 
tra eompleta e a dar concertos sublimes; 
segundo opinião de alguém que conhece 
a organisação das bandas e sabe da su-
blime arte dos sons, está a melhor das 
bandas regimentais. 

Ha pouco nesta banda correu a noti-
cia da sua vinda para Coimbra, todos 
eles, estavam anciosos que isso fosse um 
facto, infelizmente essa noticia não era 
verdadeira. 

Lembro-me sr. Director do seguinte 
alvitre: 

Não sendo fácil conseguir que a bar* 
da de infantaria 35 venha para a séde do 
seu regimento: Em Elvas está a banda 
de infantaria 35, completa, bem organi-
sada e a dar concertos, em Coimbra a 
de infantaria 23. Para que em Elvas não 
falte musica, s. ex." o general comandante 
da 5.& Divisão do Exercito, querendo pres-
tarem favor de Coimbra o seu valioso au-
xilio, conseguia do Ministério da Guerra 
que venha para Coimbra a banda de in-
fantaria 35, e para Elvas a de infantaria 
23 (a qual, quando lá chegasse já dava 
concertos, porque a mudança de ares faz 
muito bem, como se deu com a sua ida 
á Figueira). 

Era sem duvida alguma um alto be-
neficio que s. ex." prestava aos conim 
bricenses. 

Aqui deixo o meu alvitre, e oxalá que 
para nosso beneficio dentro em pouco 
seja um facto. 

Desculpe sr. Director esta grande 
massada, mas como o seu jornal está 
sempre a defender os interesses de Coinv 
bra, é o motivo porque abusei um pou 
co da sua benevolencia. — De V. tic.Josè 
Dias Jorge. 

A charamela 
Principiaram na quinta feira os ensaios 

da charamela da Universidade, sob a re-
gencia do sr. dr. Elias de Aguiar. 

A charamela já se apresentará no dia 
da inauguração do proximo ano lectivo 

SI o t a 
A absoluta falta de espaço inibiu-nos 

de publidar-mos no presente nutnero 
dois artiços sobre-a batalha do Bussaco, 
q u e vão no proximo numero. 

Dessa falta involuntária pedimoe des-
culpa aos leue autores c aos nossos lei* 
terei, 

MERCADOS 
De COIMBRA ( m e d i d a lie 13',181 

Feijão vermelko - $ - * 
branco - $ -
amarelo - $ -
rajado - $ -
frade 2$ 100 

Trigo branco - $ -
tremês - $ -

Milho branco - $ -
amarelo - $ -

Favas 2$400 
Grão de bico fraudo 2$600 
Azeite, o decalitro 7&000 
Batatas ' 1$900 

Libras, 9^600. Ouro, 103 % 

De MONTEMOR-O -VELHO ( M e d i d a 14,63) 
Trigo 3£450 
Milho branco 3í000 

• amarelo 3,0000 
Centeio ... 2<â600 
Cevada 2*000 
Aveia 1 sS500 
Favas 3*050 
Grão de bico 3^.800 
Chicharos 1£800 
Feijão mocho 3^800 

» branco 3^800 
. pateta^ . . . : . . 3^500 
» de mistura 3^600 
» frade 2*5500 

Batatas, 15 quilos 2^600 
Tremoços, 20 litros ? 2^600 
Galinhas ls§400 

rangos 500 
Patos 1£200 
Ovos, o cento 4^300 

H i d r o f o b t a 
Tem sido abatidos, nesta cidade al-

guns cães que se supunham atacados de 
raiva. 

Em Vila Pouca do Ameal foi abatido 
um suino que estava atacado daquela 
doença pois foi ha tempo mordido por 
um cão. Em Coimbra foram mordidas 
algumas pessoas. 

Tribunal da Relação 
No proximo dia 2 de Outubro reali-

sa-se a primeira sessão Judicial de 1918-
1919 efectuando-se a segunda sessão no 
dia 4. 

Morte súbita 
Na quinta-feira foi encontrado, pela 

policia, em estado grave, na Estação Ve-
iha um individuo do sexo masculino, já 
de idade avançada. Conduzido ao Hos-
pital da Universidade, faleceu ao chegar 
ali. 

A sua identidade ainda não foi reco-
nhecida. 

Obi tuár io 
Faleceu o sr. Adriano José, guarda do 

observatorio Meteorologico da Universi-
dade, onde era muito considerado. 

— Pelo falecimento de sua extremosa 
mãe, está de luto o sr. Joaquim Pessoa, 
estimado comerciante desta cidade. 

As nossas condolências ás famílias 
enlutadas. 

— Quasi subitamente, faleceu esta 
noite o sr. José Monteiro dos Santos, 
considerado comerciante desta cidade, 
onde era muito estimado. Fazia parte da 
Associação Comercial e do Monte-Pio 
Conimbricense Martins de Carvalho, a 
cujas agremiações dedicava o maior do 
seu esforço. Os nossos pezames. 

— Faleceu em Guimarães, a esposa 
do nosso presado amigo e conceituado 
comerciante desta cidade, sr.José Sebas-
tião de Almeida. 

A infeliz senhora encontrava-se na-
quela cidade no regresso duma das ter-
mas do norte, com o seu esposo. 

Sentimos dolorosamente ó triste acon-
tecimento, apresentando á familia enlu-
tada as nossas sentidas condolências. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Convida se a classe de cons-

trução civil a reunir em assembleia 
geral magna no dia 1 de Outubro 
pelas 19 horas, afim de tomar co-
nhecimento e resolver ácerca do 
movimento contra a carestia da 
vida, encetado pela União Opera-
ria Nacional. 

" L l o d ç P e n i n s u l a r , , 
Companhia ds segupos 

Capita l 5 G 9 : Q Q G $ 0 0 
S é d e : Largo do Carmo, 13, 1.° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684-Te leg ramas : YLDOL 

Agencias nas principais cidades do país 
- Seguros e reseguros de 

. prédios de habitação e es-
- tabalaeimentos comerciais, 

I S i S Ê M H f y H M indusirtais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportas 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem- afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r F o n s e c a 
RUA DO CORVO, 3V 

P 

Edital 
A Comissão do recenseamento 

dos jurados da comarca de Coim 
bra-faz saber que por espaço de 
8 dias, a contar de 27 do corren-
te mês,- se acham patentes na sua 
secretaria, nos Paços Municipais 
deste concelho, o livro do recen 
seamento dos jurados do futuro 
ano de 1919, organisado nos ter-
mos da portaria n." 708 de 5 de 
Julhò de 1916, bem como as lis-
tas mensionadas no art. 9." do de 
creto regulamentar de 29 de Agos 
to de 1867; podendo os intéres 
sados, sendo as disposições dos 
artigos 10.° e 11." do mesmo de 
creto, dentro daquele praso ao se-
cretario desta Comissão todas as 
reclamações contra a inclusão ou 
exclusão indívida de algum cida-
dão. 

Para constar se passou o pre-
sente edital e outros de igu.il teor, 
que vão ser afixados nos logares 
do estilo. 

Coimbra, 23 de Setembro de 
1918. 
O Presidente, Juiz de direito substituto 

Clemente de Mendoça 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi 

gienico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui 
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais impprtante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota-
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

Pensão para estudantes 
Recebem se de boas referen 

cias, internos ou comensais, na 
Couraçi de Lisboa*n.° 89. 

Quem pretender poderá diri 
gir se a Emilia Cardote de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tormará responsave 

Kelo aceio e bom trato dos-seus 
ojpedes, 

Grande Casino H & & 

I I « l i a r | | 
Figueira da Foz 

Explendido se: viço 
s p o e 

de restaurante, em al- MM 
j moços, jantares, e ceias 

primorosamente servi- MfCf 
des. sendo a melhor 

Figueira. En-
gratuitas no á&M £ 

casa a 
LIUWI- , 

F S S G R A N D E S V E R D A D E S 

restaurante 
S s r v i ? ° 5 m ginetes & & 

* ENDE-SE uma quinta. Tem 
» 500 arvores dc fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalísada para casa. ^ 

Para .tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

Nova companhia de seguros 
APROVADA PQÍt P U n i l A DE 11 DE «AIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido..... Esc. 500.000$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

# D I R E C Ç Ã O : D r . Augusto d e Castro 
' D r . Fernando Pizarro 

Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
José de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do pa z e no 
Brazil, Espanha, Françs, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séie social: LISBOA—Rua da Eriiíta, 40.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço telegráfico: S E G U R 3 T L R S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3843 

JL% l | l 
J k 3 b JLs mata? 
Um g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a cura desta 

d o e n ç a . — R r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
Mata e horrorosamente. Osefej- I hoje conhecido em quasi todo o 

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastâr até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
est^ doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
jema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos cie velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes-dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse —cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o ^inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que cia forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável dc sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$3Q0. Peio correio, porte grátis para 
ioda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogai ia Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

# • 5 
i? 

BO R D A D O S , Gindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Ru|i Sá da Bandeira n.° 21. 

Arrenda se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° 61; tem 19 divisões; h tnbem 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

A R R A F A S D E L I T R O . 
Vendem-se 100 garrafas 

pretas de litro. 

HANO. Deseja se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro. 
f f p E R R E N Õ S . Vendem se ria 
* quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a Joào Barbas d'AlbuqiRr-
que. Ervedal da Beira. 

f f E N D E - S E . Uma escada 
** muito elegante e bem 

construída medindo 3,m60 K75 
Mostram-se na Casa Havanesa. 

inundo e em todos os recantos 
do nossp país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e ?no-
nirna propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tornado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro,? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais'ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodo3 a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-, 
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas' e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mini mo sabor, o Depu-
ratol v.ai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

£ 

s e r ç p f l Ç Í ^ U Z 

M o t a r i o 

Praça 8 de Maio, a .° 25 
Lar j | o d e S a n s ã o 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado»direito e aberto 
délde as 10 até de 
pois d?s 16 horas. 

TefefAnlò 249 
ftasidancia: No 2.° an-

da rão mesmo prédio. 
T e l e f c i n i o 2 7 8 

Éfe 
l e i e r o n t o *t ( tf 

l 

Escola hmúu to Êois&râ 
e U m Profissional 

Directora: TEGEQL1NDA MOREIRA DE ^ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

C\OIMBRA 

[ ^ E N E E - S E uma casa em bom 
loca! e com pnssagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agita e gaz analisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Cçlas. 

fíato^epqpaclopa 
: : de Coimbra : : 
Oflolna Ue reparasoisnisoenioas 

Aluguer de automoveis 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios p-nra auto-
moveis 

ZI VULCANISAÇÕES H 

JAIME I 1 E S DOS SANTOS 
Rua da S o f i a , 149 

| Antiga oficina Soares 

í Telefone D." 35.—COIMBRA. 

Mondego 
Pro; netos industriais de 

madeira Í!G salgueiro brancd 
Palitos dos dentes, cestinhos 

para dôce e amêndoas, etc. 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira—Portugal 

=iiiii|i IIIIIIIIIHIIIIIIIjl 
A l m a n a q u e J j 

BERTRAND 1 
P a r a i § 
1 9 1 9 H 

1 vol. broch, $80 
1 vol. c a r t 1$00 
1 vol. marroq. 1$60 

IR 

Gerente-admlnisfrador 
Chefe de familia, de meia ida-

de, catolico, com mulher e filha 
de eguais crenças, tendo a seu 
cargo a educação de um neto e 
desejando, para bem da pobre 
creança, arranca-lo ao meio dele-
terio da capital, onde aliaz ocupa 
uma regular posição, deseja obter 
colocação na província como ge-
rente ou administrador de quais-
quer propriedades. 

Dá as mais idóneas referencias 
acerca da sua conducta e senti-
mentos. Carta a A. A. B. C. para 
a rua de S. Paulo, 55-2.° D., Lis-
boa. 

A P A Z Dç 12 a 15 anos, que 
saiba ler e escrever, pre-

cisa sç para um consultorio. 
Nesta redacção se di?. 

EGYDSQ AYRES * 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

R e s t e i s : Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7 . 
Telefone n.° 106 

L 
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	1918, Julho 06, sábado - Nº733�������������������������������������
	1918, Julho 09, terça-feira - Nº734������������������������������������������
	1918, Julho 11, quinta-feira - Nº735�������������������������������������������
	1918, Julho 13, sábado - Nº736�������������������������������������
	1918, Julho 16, terça-feira - Nº737������������������������������������������
	1918, Julho 18, quinta-feira - Nº738�������������������������������������������
	1918, Julho 20, sábado - Nº739�������������������������������������
	1918, Julho 23, terça-feira - Nº740������������������������������������������
	1918, Julho 25, quinta-feira - Nº741�������������������������������������������
	1918, Julho 27, sábado - Nº742�������������������������������������
	1918, Julho 30, terça-feira - Nº743������������������������������������������
	1918, Agosto 01, quinta-feira - Nº744��������������������������������������������
	1918, Agosto 03, sábado - Nº745��������������������������������������
	1918, Agosto 06, terça-feira - Nº746�������������������������������������������
	1918, Agosto 08, quinta-feira - Nº747��������������������������������������������
	1918, Agosto 10, sábado - Nº748��������������������������������������
	1918, Agosto 13, terça-feira - Nº749�������������������������������������������
	1918, Agosto 17, sábado - Nº750��������������������������������������
	1918, Agosto 20, terça-feira - Nº751�������������������������������������������
	1918, Agosto 22, quinta-feira - Nº752��������������������������������������������
	1918, Agosto 24, sábado - Nº753��������������������������������������
	1918, Agosto 27, terça-feira - Nº754�������������������������������������������
	1918, Agosto 29, quinta-feira - Nº755��������������������������������������������
	1918, Agosto 31, sábado - Nº756��������������������������������������
	1918, Setembro 03, terça-feira - Nº757���������������������������������������������
	1918, Setembro 05, quinta-feira - Nº758����������������������������������������������
	1918, Setembro 07, sábado - Nº759����������������������������������������
	1918, Setembro 10, terça-feira - Nº760���������������������������������������������
	1918, Setembro 12, quinta-feira - Nº761����������������������������������������������
	1918, Setembro 14, sábado - Nº762����������������������������������������
	1918, Setembro 17, terça-feira - Nº763���������������������������������������������
	1918, Setembro 19, quinta-feira - Nº764����������������������������������������������
	1918, Setembro 21, sábado - Nº765����������������������������������������
	1918, Setembro 26, quinta-feira - Nº767
	1918, Setembro 28, sábado - Nº768

